
I Gentes e Falos
I
"Com muito "champignon as notícias
da coluna GENTES E PATOS vai lhe

agradár, temos certeza. Confira.
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Prefeituras .. pOdem comprar· bens da Estrada de Ferro
bens patrimoniais pertencentes ao acervo da
extinta .. Estrada de Ferro Santa Catarina,

obterão deferimento da Rede.Ferroviária Fe
deral S.A., que alterou sua orientação neste

sentido, após várias consultas elas Prefeitu
ras do Vale do Itajaí,

A informação partiu de um ofício da Pre
sidência da RFFSA, respondendo a uma con

sulta feita pelo Deputado Abel Ayila dos
Santos, consultando sobre o andamento de
um pedido feito pela Prefeitura Municipal
de Indaíal.

Onde paS8Ctratn trene poderão .passo» automáceie

No mesmo expediente da RFFSA informa
que apenas poderá doar aos Municípios, pa
ra fins de construcão de ·rodovia a faixa de

.,. ,

terra, se disponível, correspondente ao anti

go leito da via férrea, vez que', nesta hipótese,
se houver autorização do Ministro dos Trans

VOltes.
Para adquirir os bens da extinta Estrada,

as Prefeituras pagarão o preço da avaliação
dos bens que desejarem. Não pode: a Rede
doar o seu patrimônio eomercíável, tanto mais

porque, no caso específico do acervo da ex

EFSC, há interesse da Empresa em aliená

lo, por. venda, pelo preço da avaliação, para
..

que o produto da transação possa ser utiliza
do em outros investimentos.

Brasileiro de Xadrez

teDl oulra gronde .,eleja·
i��:·��g��tltii{l�;�i���tri�ifi�;�s a 11iédic1a'. -

.

.

sérá' estendi:da às demais: P�efeituras.
A A.1\{.l.vl\áprelende implantar a 'réíor- .

ma ádininiStrativa em .todas as Prefei
turas sob sua jUl'isdi'ção .� esta foi a

.melhor forma encontrada.
Na mesma reunião os'Prefeitos vão

.. estudar a possibilidade. da: elaboração
<ie um projeto]Jrevendo, o' plantio de.
H)ja nos niunicípÍlos essencialmente
agrícolas. A proposição visa' atender
o projeto da Céval, que garantirá .mer
cado para toda a produção da região,

JOGOS DE HOJE.
'> ']úaqulrií 'üut:rm '(RN!; x 'LtlciitÍit)

.

Beiéúi �•.

(GBI.

Vitória Cnemin (PR) x Hermann Cíaudíus
(SP): .

.

Hélder Câmara ($P:l .x Eugênio Germanu

Alexandre Gonçalves (A�l) 0.5 x 1 Frnn- (MG). .....
.. "...

.

Adauto Nóbrega (SO x Alexandre GOll-
cisco Tróis (CE I

calves (AlVO.
. .

Hermann
. Claudius . (SPI 1 x O Cnemin

.

"

Pinto Paiva 03A) x Antônio.Rocha. lSPJ(PR) I Rodolfo. Araújo, ·(PEI x Máximo Macedo
Luciano Belém (GB) 0,5 x 0.5 J oaquirn 'lRN ) ,

Guerra (RN) Francisco Tróis .(RSi x Marcos Asfora
. Luiz Tavares (PEl fi x 1 Peter Toth (GBl . (PEI

-

Descansou Pio Fiori do Rio de Janeiro : Pio Piori (RJ) x Miguel Rossowsky (Se)

Por volta-das 16,45lLoras de ontem em Kombi

especial, deixou l'{Dssa cidade,· a Seleção Catarinen
se de Voleibol 'Feminino Juvenil, . ftfiin de pariici'"
par em FOlial�za, no Ceará, do. campeonato brasí-;

Ieiro da modalídade, a .ser efetuado de. 6 a 13 do

corrente. A delegação seguiu 'ontem. até Florianó

polis, onde embarcará esta manhã às 8,30 horas, no

jato da Sadia; com destino. ao Ceará.

Como treinador seguiu o blumenauense Wal

mor Buss, e. a equipe também é base do Vasto Vere.
.

de, que teve requisitadas oito atletas (Marlene, R1)--

sana, Marílin, Graça, Nazaré; Beatriz, Marli e 1.€i

_ l�) e duas integrantes do 'Colégio Diocesano (Ze:.ferí-
.

lia e Maria Noeli). Como juiz seguiu. o bhrmenauen

sé 'Francisco. Dias Silva.

BOIS

A cena não é de nenhuma fazenda ultramoderna. nem de trecho de
Todavia perdido l1,oS sertões. É de Blumenau mesmo. Da Rodovia Jor

ge Lacerda, onde os bois pastam nas margens e livremente fazem a

, digestão na pista sem policiamento. i
.

Como resultado vários acidentes tem ocorrido, principalmente a noi
te, qtÍal1dO' a rná sinalização prejudica ainda mais a visibilidade dos mo-

toristas que· sempre trafegam com grandE}. risco.
.

i

Senactem
Estudantes

4 cursos
em férias.

Estão abertas as matriculas
para os seguintes CU1"SOS na

iEscola
.

do SerÍac de Blumenau:
.datilografia (início dia l'? de

'agosto), informações turísticas
- .(inicio dia li]> de julho); plas
tificaçiío Ol}Ício dia 17 de;.ju-.·
'lho) .

e embalagem ornamental
,(início dia. 11 de julho). Os

1nter�-ssttdos devem· procurar· a
\Escola, localizudn, nó bairro
da Ponta Agpdii�

Estamos em campanha de assinatu

lia; Temos um emprego para \'ocê, se fóI'
maior de 16 al1os. Reml1neração cO�l11pen
sadora. Venha conversar conosco. A CI
DADE - Rua Amadeu da Luz, 88 -
BLUMENAU•.
,

Operário-Padrão
fala 3 finguas

o contra-mestre da Indústria 'I'extil
Companhia Hering, S1'. Arthur Kreutz
feld, que tem ao seu encargo dirigir 500
operários da empresa, eleito 9.Operário

.

Padrão de Blumenaú-Iürz, faTa cOl+e-
. tamente três idiomas; inglês, alemão é

português.
Iniciou como lavrador e conta com 26

anos de serviços prestados ao Grupo He
ring.' Durante êste período destacou-se
pelos bons serviços prestados a empresa;
onde despontou para representá-la -. Em
sua bagagem e que contará valiosos pon
tos no conCU1'SO de âmbito nacional, o sr,
Arthur Kreutzfeld conta com oito cursos
de especialização e muitas vezes repre
sentou a empresa em cursos de fiação. IO Operário Padrão de Blumenau-
1972 é casado com a sra. Olinda Keutz-
feleI e tem dois filhos: lto.e Iete. t .

ENAP
I

VISO:

preparar o'

professor
"ret.entos e cinqüenta professores de 3i! série de E.

colas Reunidas a de 4il séries de Grupos Esc<>larlls, ini·
ciaram ontem em Blumenau na Escola Básica Luiz [)'�Ifi"

no, o 3" Encontro ele Atualização Pedagógica - ENAP.
antiga Reciclag.em, que visa a preparar o' professor na no-

va sisreméfica do ensino .'
.

'Os participantes do ENPA são fados pl'ofeSsor�& da

4" Região Escolar, e freqüentarão aulas, em período in

tegral, até o .dia 26 t(este mês. O curso fi dh"isido. p�la
Professor Emiliano SfoH, sendo orientado pelo Professor

Reinaldo Oliveira.

NOR.MAL
A última fase ela primeira etapa. o que corresponde

ao l!' ano, do Curso Normal de Férias foi iniciada St:gun·

(la-feira 110 Colégio Normal Pedro II. com a partídpaç.io
de 106 alunos, todos professores re9�l)tes de ensino pri
�árío ou gina�ianos, da 4il Região Escolar. O curso fi di·

rígido pelo Professor Amauri Pacheco e Se este-nde-rá

po� to"do o mês: Os professores que ministram o Normal
de Fél'ias· são todos da região -e orientados pela PrQfc:>sQ·
I a Gertrudes Knihs .

lVfADUREZA
O exame supletivo para o 11> e 2P grau, antigo M<!cly,

. rezar começará no próximo dia 7. !,exta·feira, em dois es

tabelecimentos de ensino da 4il Região. que foram crw�n·
dados pela Secl'Íetaria de Educação. São, o Colégio Nor.
mal Pedro II, que registrou 1020 canÓidatos, dos qYiis
462 prestarão exames para o W grau e 558 para o ,)P gray.

Em Itajai quem �eceberá os exames. é a Escola Ti,·
l1ica Comercial Elpid,yio Barbosa, que tem 591 candidlt�
105.

TELEPOSTOS
Os onze telepostos que fundonam integradoS' ao Sflr.

viço &� Tele·educação d'a Secretaria de Educação, nas .çi
dades de Blumenau, .Brusque e Itajaí, <:ontam tom 398
alunos. Dos onze, oito são raciíopostos'e três tel�ostos,
mantidos pelas indústrias.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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sendo completan�ehte válida, não deixo crie discordar do
dito e que os quatro restaurantes típicos da +errtnhe sâc
c.'!asse A. Exemplificando: Um dia destes, um repasto
muito franqi.iilo� notei (sem alarido, lógico), qUe o gar
lÇão passava muito descaradáme-nfe o dedo no "ari%, não
sei se com al!;luma, cecetrlnhe, PÓ por falta de educação
mesmo, !!!rtquanto entregava os pratos numa mesa vizi
nha. Acho que isto ... (8 histórié1 da classe A, foi um
ledo.engano seu). Quanto ii música do Caetano, baixo a,.

orelhas ii sua supremacia dlsccrecérla . Mas, como disse
antas, tudo meras teorias 'meu caro companheiro. Não se

Gieixe apoqUentar.! Braçêo .

'

M E R A S T E O R I A S�

Olha, Gervi-sio, não estou assinando contigo, não: A

questão de ser dois e dois quatro é rnUit� relativa. Mano
Caetano prova por A mais B que podem também muito
bem ser ctnco, sem qualquer envolv,ime'nto de regl'as c;(',e.
ma1'�mática. Deve ter feito muito bem para o velho es

pírito satírieo..agresl1ivo o deslanche, pois,
.

também por
mera teoria, sou' de opinião de que as boas coisas velhas
não se deve deixar morrer. Ac:hei um tanto falha a afir
mação ele que o bom jornalista não mente, distorce. O

jornalista: qUe não mente, pode errar, às vexes, por Um

lapso, não errar bem informado (nunca mal informado),
ou ainda, estar com muita pressa e se dt"SCuiclar um pou
co. Váli(:(i!), muito válido, aliás, ê completamente inseri
do no contexto (a�eSar da expressão estar um pouco fo-

ra de modal, a errata, ou çorrig,enda, como queira, da
minha nota � quarta passac."", sobre a noite blumenauen

�e-, e q,ue você coloca num entre parenteses "paupérrima
pôr sinal" Sobrei um pouco neste ponto, pois a dúvida
per!liste: o que. é paupérrima, a noite ou ii nota? Mesmo

.'. .
.

JànlO
moskooz

DEZ

Esse troço de grau tá meio por fora. É coisa de ju
rado juntament-e com o colunisre de sectedade, já fa:rem
parte até (\:e xoológico. Já viraram palavrão. No entan
to, vão dar uma de- grau. Vou dar um dezinho prõ gasto
li pr& Carlos Gomes, que ultlmamente tem incremell,tado
nessa terra em, matéria de promoções quente. Que con

tinuem e continuem ...

ARlES - Dia propício, em que terá
boa parte de

.
seus sonhos realizados,

principalmente os profissionais e finane
ceiros , Os negócios comerciais e os' 'con
tatos sociais também serão coroados de
êxito. Bom ao amor.

TOURO -_ Quarta-feira em que obterá ,

a ajuda de terceiros, para
.

solucionar
.

questões pendentes, e negócios de seu

máximo interesse. Sua saúde será boa e

o campo profissional itrar-lhe-â bons re- :

sultados , Pode amar.l\i[riauta
... .

nua
..

ROBERTO
DINIZ
SAUT

Rua! rua! dai. 'i carne de mãe'
c a. criança. se respingou 'li sangue de mãe
do ventre. liberdade! liberdade!
vento vida!
na janela. do quarto. e o quarto ficou
ma! rua! daqui. de mâe, de filho.
e o pai rustejou

-

c homem dormiu com

pro corredor da espera mulher.

pro corredor da. espera. mulher restcu na gravi-
gemeu gemidos {} ex- dez .

feto. 'filho nasceu,

sangue. dóres, berradas. � e pai sumiu na ordem

expulsão do útero. ;" :a��� livre'.'barriguda mulher livre. .
.

. pai livre.ventre-livre!
mãe livre.

menino de liberdade: "deuses da liberdade".
;1 mãe prêta no beijo filosofias nas guerras
110' grito '! a criança nua
rua! rua! gente daqui. mi espera da fralda,
filho é fill�o- nua. nu. nua. nu .. ,

feito de mãe no. mundo.

GÊ]\fEOS - As dificuldades do. campo
profissional ,deverão ser solucionadas
amigavelmente, se expuser o problema
aos superiores. Fale francamerue, mas

com lato e inteligência. Muito bom ao

amor e aos negócios.
- 323 �

NÃO chega a ser um.amor, mas tampéin não

'.
.

é amizade, Diúa que é uma ternura inter

mediária_ E assim sendo, me senti, não na obr'i

gação,'mas na necessidade de le'lar a co-neea.

CONTO as: coisas bem iguaisinhas como, acon-

teceram. Na segunda, fui à j·nauguração ��
,posto de vendas (ta Nylonsui. Lá indo, como: d�
praxe, fomei 'os uísque que.me 'foram ofereCI
dos. Conversei' cem o Schmalz, e, na saída, iun�
to com o cronista seciel João Cartas V{eirar me
presentearam com uma boneca. '.'

NA RUA Ncwe d� Março, .J�ã.O Carlos e eu, às
, 19 horas de' segonda-felrél, ambos cam bo·

neC<l.Iinha na mão. Joã:l) Carios tomou o. rumo

do 'destino e eu embarquei apress.ado, como se

fosse para ,a rodo..... iáda, no primeiro' táxi que
encontrei. No táxi, aliviei os cordões do sapa

fo, lplJS o eaehimbe na beca, raciocinei anti: es
tava e predisse o futuro. Na casa da mirrha

enexplicável amizade.

CHeGUEI de boneca a tiracolo. E lá fui sol-
.

, tando 'OI verbo: "01ha2 ganhei ali na Nylon
sul, e jcí vim te trazeI" ele presente. É tua, �a.1J
A guria, guria não, o àl1jinhê) 'de carne, pegou
.na bone<:a e embonecau a ·vida. S()rriu� eu si)r

ri também me sentindo cúmplice da armadilha.
E ficamos ali: um diante do outro, admir-and,i) a

estránha e inesperada boneca. Inesperada prá
mim e inespe�ada prá ela. Sor'rimps juntos, as
sirR·'Ci;mo.'a-s .pessoa5�fe1iies sot-riem. E pf'Qnto.
Dei rchau e fui c.uidar da vida; qu�. de cui�;lIdo
é que ela precisa: Só.

..,
.

VO�TEI prá mim � volte�prás minh�:'�ngús�
tlas�. Nem bem repensei 1.0 gesto é Ia VI" uma

'porção' de coisas. Por exmplo:' será que tã ga:'
mado: E se estiver? Ah! Meu Déus do céu e da
teITa: gamado? de no..;.o? Outra. vez?! ��o; 'sou
um resiste·nte e heróico' g�rreiT() .

ccn'....l
.

O· ca-

.samenfo. Não 'caso, nem' que seja para, a felici
dade da mãe .. Cásarnerifo.é dH$él feia. Sé fi,S:s�
boa fava na Bíblia; Lá Só'tem um casamento·..,....,..
.0 das Bodas de Canaã .......: e' em . íá chégímdo,
acãbado o vinho, Jesus Cristo lião titu!:iéou:
transformo'u ágtJ3 eln 'vinho, o 'que prova 'que
ele ·não era c'oa,fra' i:)évil'Ífio, à bêbh:!'a da' época.
Se fosse hoie, era. uísque ou 'conhaque, éJut10
uma qustão. deJempo. Por isto eu nã·o st:iu con

tra a nenhum dos três. Muito pelo c'onirário,
deve-se consun1/i.los - uísque, conhaque e vi�
nho � à vontâde.

'.'

,RACfOCINEI fria e logicamente! ora, foi só
uma boneca mais nada. Foi purá e simples

mente amizade. Ora, seu eu gosto· do sorriso
dela, d'� rostinho dela, do. jeitinho dela, dela,
por que não dar ri boneca? Dei! Acabath); o pa
po.

VOLTEI prá mim de novo. Recalculei o gesto.
. E se ela pensar que era, o qOe na�a verda
de ainda nã·o foi?! Problema dela, ou meu?!
Ah! Esta bo.nequinha da Nylonsul veio me dar
uma bronca danada.' Tô ou não' fá. Quai é a

minha ?!
Já sei: defin'!> este probleminhà' íá , E�1barco
neutro; táxi e predig", o desffno: uíséiueri:á:
- Murilô, me çlá um ulsque que eu''Préciso de,
finir um troço íntimo; E faz um favoninho:··
põe o Roberto Carlos a cantar aíque eu predsO

.

de um conselho de poeta.
.

Passados quinze minutos, repito: dose 'dupla
,sim. , .

CÂNCER - Di,t em que deverá acatar

as opiniões de pessoas de nível mental e

de conhecimentos mais elevados que o

seu. Terá. sucesso. O campo profissional
c dos negócios deverão, hoje, ser bem
olhados. Excelentes às viagens e ao amor.passos'

livres LEÃO - Não permita que o orgulho to

me conta de si; pois estará um tanto

quanto predisposto para tal. Por outro

lado, terá sucesso nos estudos. nas inves

tigações e nas; pesquisas de um modo ge
ral. Cuide da saúde.

VIRGEM - Sendo este o seu melhor
dia da semana, tudo indica. que consegui
rá realizar excelentes negócios e suas

obrigações profissionais a contento. Por
outro lado; deverá evitar o trato COm vi
zinhos e estranhos.

-LmRA - Analise com rigor suas possi
bilidades para que possa obter os mais ca
ros benefícios, quer profissionais e so

ciais, quer financeiros. Outrossim, pode
rú ser elevado e assumir novas responsa
bilidades no trabalho.blumenãlia
ESCORPIÃO - Dia excelente para ini
ciar novas tarefas, que há muito preteri
de '. Organize-se melhor que os resultados
também serão melhores. Espetacular flu
xo astral às suas finanças, à vida em so

ciedade e a vida romântica, Favorável à
loteria.

\
que iria agora ? Mas, um vazio apoderava-se do
meu corpo. Uma força' estranha me impelia para
achegar-me mais ao altar da padroeíra, e eu rui,
não sei explicar, mas fui ! Ajoelhei-me a seus péS
e comecei a orar, isto é, tentei me Iembrar de 'como
se reza;' meus Iábíos balbuciavam algumas palavras,
e aí integrei-me na multidão. Não estava mais só,
sentia o calor humano que se deprendía daquela
massa crédula e confiante. E para meu estupor, a

. santa começ-ou a cherar. Lágrill1as.' pequenas, mas
de um.a grandeza. infinita. Parecia até que aquela
multidão chorava junto . . . Senti a grandeza do
meu espirita lavado pelas lágrimas da' Virgem, eu

agora estava integrado e orava junt<l com a mul
tidão:- "Pai. nosso que estais no céu, santinca
do ... Amém". (WliliTER FERREIRA).

E1U ESTlLO DE PONTE PR1l:'.rA - O livro da au

tora Marisa Raja Gabaglia "Milho,prá galinha Ma
riqulnha", em estilo do falecido (Deus o guarde)
Sérgio PÔl'to, mais conhecido como stanislaw Pon
te Prêta, nas famosas noites cariocas e na eleição
das dez mais certinha$, tornou-se 'dentro de 00111
pouco tempo "best-seller". Trata-se de crônicas, sô
bl'e episódios (io cotidiano ,carioca. e agrada. a quem
lê_ Vale a pena, voces (leitores). reviverão Sérgio
Pôrto de saias, o que Sem dúvida toma-Se muito
illais cômico. Chegue lá na Livraria do Va1e e leve
o seu "milho prá galinha .. ,

" íHABl·

DE LEVE - Nota dez para a nova programação da
Rádio Alvorada, sem dúvida. espetacular nl! e S m o.

po1s é, a Alvorada em matéria de rádio está dez
anos na frente. Agora, uma. nota zero para o trân
sito de Blumenau, que �st:i simplesmente horrível.
Vide a. Rua 7 e a XV. .na hora do "rUSh", onde não
há: 'cristão que aguente. É, o jeito mesmo é contra
tar técnicos .de fora, porque Os. daqui não dão jeito
nãç. IWALTON) SAGITÁRIO -Coloqlle em dia e orga

nize sua vida pesõ,oal, Não permita que
terceiros inten'enbatu em s.uas questões
de família e de trabalho. Cuide da. saú
de. evite os acidentes e os.mal entendidos.
f:xito literário e n05 estudos.

.'.li:J.

11ft'
Só .,.NA.lU'(JLTIDAQ - A .procissão i>e distinguia ao

longe. Divisavam-se os romeiros, as peatas, o Bispo
e as. ,autoriqades locais daquela cidade do lnterlor
mineiro. Uma enorme multidão se avizinha da. pra
ça local. Vinham de todos os locais, roceiros, COl\ler
dantes, o juiz e sua família, vinda do Eio de Ja
neiro para a procissão, e eu, Um turlsta por aque
la.s bandas _ . " sem conhecer ninguém. O bel1che,
no qual transportavam a padroeira, vinha: carrega
do por quatro cordinhas, que de batas compridas
levantavam·poeira do chão.· A santa balançava;'se
ao rítmo das passadas dos coroinhas. O Bispo ben
zendoa multidão, mais pareCia um candidato á elei
ção da Câmara Municipal. As beatas, revezavam-se
no terço e no murmúrio de faladeiras, que lhes era

cabível. A rpmaria parou â frente da igreja loca.1. Os
rostos tensos, as mãos unidas elevavam-se aos céus
numa prece fervorosa em conjunto. Nesse monwnto,
todos igualavam-se, ricos, pobres, baixos, altos, b:run
cos, prêtos, gordos e magros ... Tudo era unifor

me, a.multidão comprimia a praça, eu estava l'odea
do por todos os lados, mas sentia-me sã-, sem nin

guém. Era horrível est� pensamento de sentir-me
sózinho naquela praça enorme e uma santa, como

se me diSsesse, para orar a seus pés. Todos oravam
e eu ali; ateu: cômo llUnca'! Nunca tinha orado, por

CAPRICÓRNIO .- Com toda probabili
dade hoje você conseguirá enccntrar a

oportunidade que tanto espera. Não se

atrapalhe em observar adiante do ponto
que marque o caminho do sucesso. Mui
to bom ao amor e à vida. social.

AQUARIO - Dia eni que deverá anali
sar profundamente· suas oportunidades e

ouvir conselhos dos superiores no campo
profissional. Saiba escolher o melhor e

não se entregue ii. inércia fhica e mental.
Bom à saúde c ao amor_VIRA E i\'ffiXE - Volta e meia e o JM:illór dá. as de

les� É comó eu digo, Q, Millôr não deixa 'de ser ome
lhor comediante brasileiro. Portanto, lá; vai um pen
samentão do mesmo: "Pôde Ser engano, mas, pela
situação do.mundo, pa.réce que o leite da bondade
humana àzedou de vez".. (AGENOE DOS SANTOS) PEIXES - Os planos bem traçados, an

teriormente, começarão a frutificar. Por
outro Jado, aS. perspectivas de sucesSo
orofissional- e. financeiro, são excelentes,
nias não abuse da.Confiança dehiásiada
em si. Favorável ao amor e à loteria.

• Leia

• Assine

". Divulgue

'LIA CIDADE"

·Conbeca o mundo em lãs que lhe oferece a sua ca

sa Bt;erg�r; 11i5 lisas. xadrci OU listradas á vista com 30·

por cento de desconto -ou a pmzo CCHn descontos espe-
ciais

.

É lembre-se: esta oferla é só por poucos dias.

Os uspunfos, foram ,os mais yariados, ontem, na

casa dos IrmãG8 regada. Primeiro o empate do Pal

m�ira.� come.ntado com uma certa tristeza, rompensa
da pela alegria da " AGROPEC, que realment� foi um
sucesso �ob ,todos os aspectos.

BUERGERCASA

IXV DE NOVEMBRO, 506
A llOl'iilirde ·no 'entiUltO', foi política. j" pela pri

meirA tez, vi os irmãos Pegada comentarem Política. E
.

foi, \'ejam bent, a Flori!>nefa quem iniciou: ';0 "seu" Al
do Pereira de Alldraiie vai ser candiruto a Prefeito né?
Qui bom. Hvmem bom, tá aJí. ,E também já me �
raro que o. "seu" Victor Sasse. também é cindidato a

Prefeito.' Tod-os doi!! pela ARENA. E o pessOJII aqui do
morro já conhece os dois. Ainda. hoje, nós tivemos co

mentando isso, Me parece que o assunto tá bem comen

tado, E vou aproYeitá a ocasião jYMa ",ef comI) é que
anda o meu 1ítulo de e�eitor, PrecisQ acba, lá na meio
da past.'l, dos documentos".

I CRIIN�I Propriedade da
EMCOMUN
Empresa de
Comunkações Lida.

j,:.I/},n.

---) AGENOR DOS SANTOS
Direção, Redação e Escritório: Rua Amadeu da Luz, 88
Fone 22-1952, Caixa Postal503 - BLUMENAU-SC.
Diretor Responsável - Nagei l\-1ilton de �ffello
Redator Chefe � Horácio. A. Braun
Chefe Reportagem - Oscar Jeniéhen
Redator Auxi,iiar - Walter Ferreira
Redator Esportiyo - Edemar A.'lnusek
Colaboradores ._ Evaldo Trierwciler

.

Geraldo I.uz
Jànio MóskoFt.
Egídio Volpato
GOSC
.ilJfrcdo OUo Flalau
.I. Ceççoni
J. Hugo
Roberto D. Saut

Corre5pondcutcs - Adilsou Reis (Itaja!.\
Alirio. Barth (TiilliJ.ô)
Aroldo Schúenké (Pres. Getúlio)
Vinkius J. Bado (Brusque)

NQ do dia , Cr$ 0,30
N9 atrasado . . •.... " _ Cr$ 0,40
A�sin. Anual •. :"...... Cr$ 60.QU
A;;,�in. Sem. • ..... ".... Cr$ 40,00

"É - salientou logo em seguida DiógeneS, () irmão
mais nllho -. tá bem no tempo, da· gente ver tudo is

S'o, prá não dar aquela correria aqui em ca<;a.".peg�'
.. aa

a filha, a ·mãe' é apenas um elo '11a

cadeia da Sua existência -. Benja
mim Disraeli.
A vida,llão passa de grande e longa
infância.,- Thomas Fuller.
Muito� sao os (1ue beijam crianças por
amor'às hutnzes - .JOhn Heywood.
Ehtte"as ci:iahças, há pouca tel'tmra
para; Os .üefeitos físicos � Thomas
MaGUlay.

-

Onde '. há;" filhos não' há "céu - C.
Swinbui"l1.e•. ,

' .

QÚe1n poúpa a vara, a�'n.úl1a a cnan-

C;o. �- Ralph, Venning. ::;,

É niais' útil é n1.orrer sem filhOS do

que deixar filllOS ímpios -; Biblia,
eclesiáStico, 16-4.

. '

DeL'l:ai . vir a nlim os' pequeninos;, e

não os '�mbara;ceis, porque. dos tais é
o reino de;Deus � Biblia, São Mar-

ços, lO-J4"
'

li:: melhor que chorem a.s crianças do

que chores tu - AnÕ!lÍll10. ,

A crianca é o amor feito vísivel
'Novalis.

"

,

O .111.a101' elogio que se pode fazer ao

homem é compará-lo à. criança
José Maria Vigil.
As· desventuras da inIância duram. a

vida inteira e deixam o coraç.ão· do
homem, com uma' inesgotável fonte
de lll'elâncolia - P. Brulat.
Nada a5so:Ínb1'a, quando tudo assom

])ra: ê a idade das crianças - ,A.
Rivaroi.
As criancas vivem incessantemente
embriagadas: embriagadas de .vida -
P. J> Toulet. .

Detesto a criança -précocel11�nte sâ

bia; -' Erasmo de Roterdão.
Só

.

há Ulna crlanca linda no mundo,
e cada mãe a possui - 3.. C. Bride.'
Para a niãe a filha é tudo; mas para

]::mbora ligeiro, foram e�tél! os cotnentátíos, eviden
ciando �illl, que todo o pov�, s.em exceção se intel'es
sa pela política.

E l.oste 8110, é ano de politica; Neste semestre ain�
da. O �s'!'1I'nto já ,:em :vindo a baila em todos os recan

tO!! da. ddáJe. Os' candidatos já fixados. Oi; possh'eis
cinilid'atos_ Os candidatos a candidatos. :\ escolha, a

campanha c fiJ1atmerif� a:. eleição.

E a :medida. que' o dia se aproxima, os comentários
vão aun{i:n�do e mUllcntado. Com a participação de
todos, Ntima·demonsw,lÇão'de brasilidáde. O que é um:!

alegria ,até p:ml Os. irmãos Pegada•. cnjo membrO>,. o Te
mÍstGCk'S foi qutm disse: lOCamO eli gosta· de diScUrso.
Nilo nel'(!O um. Onde tem to�t hL ApJauilin�l) e l1izendo '

o
.

(Iue sinto. Ah, como. eu gosto de om'ir d�rios",

JUCA MELADO
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fil.o.PAut6\,,(rs) - A inauguraçá\)' do ,'(!l"eu Histó

. ricá de 1932 no S�lãd Nobre da lsssembléht Legislativa na sex

ta�feh:a e th· 'monUmento u. Jbraim Nobr�" no domingo, estito

, entre' ns �nncipiis fes1ividades e!l�, comen;óra.çãó .

ap 40\' :mi

ver&árlD da Revolução COllstitucionali"tá de 1932, que terão

, iníc�l) no, dia., 7 •

Entre as personalidades espec.ialn;ente homenageadas du

fmte a<; comemoraÇões, estãb 'o poeta Guilherme de Almeida_
,

o Sr;. Júlio
"
de . I\fesquita Filho e· o Gen.eral Euclides Figueire

do.: No dia 8, na '.<\,ssodação Comercial, serão feitas entreg[1s
,

de �edaJhas' M·, l\i�,D :C, à veterllnos da Revoltição.

. .
. -

6 Mllseu- Hi�tó�icO, de 1932 será inaugurado no dia 7 de

jnlh� :às 19 horas. No 'dia 8, no. Estádio do Pllcaembu, haverá
.

demonstracão e bandas e a s�gujr êspetáculo de fogos de arti
.

, fícibc.; No· mesmo ·dia. às. 20h30rl1, 'na Ass'Ociaçüo Comercial
, veteril.n� ·rec�-berão. ��dalhas Ú.M;D;C,

.

,

.....� f'lQP PI
a

.' .. :,-_.

�_.,_,p� gJJ�
: . ;:��. " f;.� j.�. ;.:� :�,;��. </, ;': ..� �;�� : �: "'!<'��"�:�J��
-,

. Maléfico em krmós de redjhs:frucão nio'tâl
: e política do Brasi(é (; trabalho �daqüêJes, q\.lc
acobertàdos no anonimato muito próprio dos
covardes, procuram ,obstruir em nome de \7(:;
'lhos e eitil1tDs<p�Hi:idos,. todo .. o trabalho qUt'
;os novos e autênticos' líderes dosdois Partidos

.legalmente constituídos hoje, pretendem reali
zar. Estes homens, .não encontram lugar na
:atual' conjuntura .polttíca nacional, porquanto
'por serem nocivos, dela foram banidos. E não

.

conformados atuam sorrateiramente, minando
'tudo o que de bom se pretenda ou procuràrea
Iízar dentro da nova estrutura política biàsi
Ieirà, Estes homens, e nenhum outro;' são .. 'os
autores de artigos diversos de 'quando em vez

publicados na imprensa brasileira, segundo os

quais; nada, nada mesmo, existiria atualmente,
tanto 11.1 ARENA corno no MDB capaz de for
talecer, de animar, de-Inspirar seus líderes' nu
busca de um engrandecimento partidário. Sem
pre; segundo êstésmesmos anônimos e m;;;s-·

.

quinhos articuladores; a frieza dentro ' destes
dois partidos é total. . É que para eles, para os
seus manifestos desejos, esta seria indiscuti
velmente, á situação ideal. No entanto, não é
o que .reàlmente Ocorre. Mais do que nunca,
começa a surgir nestes dois grandes partidos,
autênticas lideranças. Tanto na ARENA corno

�ér, .....

no .atua e:uê�Ii . áinente .des-
o' _

•
� '. _ .... .0. '. . . -

.

pido de preoçupa,ções; que. não � de procurar
,

PÚfl':QS seU$ ql;lac;1ros 'partidário�
.

os'me1h?res
dentre a: sociedade coi1tc11J.:pt>!iânea: E. sé :for
ma a'cn:da' di:::{qúe pa,ssa·mals,e ruais na: con
víccão: de cada um; de seus membros, a·ima
uem de um'Brasil diferente, de um Brasil: no
�oide um Brasil. de n0\'OS llôrizorites, cujos go
vernos mais do que nunca trazem consigo a

preocupação .constante de. ser:yi-lo, com 1,lOn
radez, probidade e patr-iotismo.' Destas vírtu

des.. sàlvo raras e honrosas exceções, bem pou
cos :governos no passado eram possuidores.i;

,

. Hoje, não:há mais nenhuma possibilidade
de alguern, dono de grande euforia e não me

nos' demagogia, ludibriar ° potrQ e se apossar
do governo». Se isto é verdade, não menos

verdade me parece, que no passado, tais políti
cosinsementavam esta benquista: Terra.... Não
meàos-verdade me parece também, que estes

tipos "sui generis" eram os tagarelas, os faze
dores de fogo, os criadores da imagem fantas

màgórica, que vista sem maiores preocupa
ções, poderianos dar figura controvertida -Ó,Po
deria nos dizér.. que naquela época existia au

tenticidade política e que hoje nada disto mais
existe».

. .

• Leia
• ASBine
• Div�llg1te

"A C I D AD'E
"

> , ' •

Especialistas ingleses
.

ero visita dé sete dias
"

·ao Brasil'
i":-

.�
•

I�� ,�, ': ';""

.

BRASÍLIA (A.rIi)_'�_Uin·;. coso 'ci·as' vendàs ao 'exterior,:'
g�'Upo de'. esP?cia1istas'ingleS"�s,·.·. IÔ;l�l1êc�rid(}':. tanl1:jéIn, , garalltia

.

chefiados' pelo SecreÜído 'elo de résgate' à·baueqs:q1ie: finan-.·.·
Depai'i�mento de Gai'an.tia de; chúri exportações,.','

'. - ..

Gréditos 'para E:h:'})or:tações da A agendfi do grupo
. G��ã-B,retallha, Sr� Robert Fêll· lnclúLencontro-s ,cOm· autm:ida- ..

está'sendo aguardado.:hojenes- .". des�br;�sj1eh:as 'e comempre$á�
ta capital� para umavisita·.�ae

·

.. l'iosde.:J3ràsi1ia� Rio eS. Paulo, .

seté dia��ao Brasil. aJ,ém:·:d�,:uma ·reullião;.na; sex-,
O Departamento che.fiado .... ta-fei1>a,."·11{}:Iate; Clube,do Rio �

pelo Sr:· Robert lfel1 € órgão do· .de Janeiro, ,c'Om á.sucúrSal ca"" ..
'

Governo Britânico que oferece' . doca ';da CâmaÍ'a do'�Conl�rbio
:.

aps exp,ortadôres, $111 .bases· co- Britânica no Brasil" xecente
mereiáis, seguro eon.tra 98 l�is"; ..'. n1ent�Jpaus·uràda.

Revolucão
� '.

'de··1.932·· tem
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---) EVALDO TRIERWEILER

A verdadaira causa dos acidentes automobilísticos
reside na fáUa d� e-cfucação dos motoristas, nem todos

por certo. Mu,ita tinta já se gastou escr'evendo, lamen
tando. ii falta 'de' prudêncii1 dos motoristas e muito mais
tí;�screvendo os acídení'es fatais ou- não. Verdadeiras
tragédias q�. cl�ixaram filhos órfãos. pais viúvos e noi
vas sem Q noívc ou vice-v'ersa.

ro grosso, como se fado mundo fos� n"bifbo, Quer.n.
olha o que hoje se cobra por uma COl1slllta" que as mais

das vezes nem o é, acredita que ninguém rnais, ningwm
mais mesmo esteja gárihilndo um salário minirilo de
CrS 248,00 e lá vai fumaça. E ii d�pes.a c'Om�ça pór�af.
qualquer remédio é um di!)h�irão, claro, (lara ·quem. ga�
nha muito, vá lá, mas o infel'ir: que se. bate- para ganhar
o sustento, que \Iegeta �m vez <Da. viver, ésfe sofre.

o mal i geral � feri muito para crescer até oua se

tome UI11i! providência mais severa contra a corrida de
senfreada. Se a velocidade, se a de-sobediência, �ie a.

irr'é-sponsabilidade, se ii Imprudêneia levam a catástro

fes; a verdadeira causa é",,1' falta ci,: educação, porquan
to inclui todos os outros fatores.

E quando ocorre um acidente, é precis9 g'astllr,
ninguém pergunta se pode ou não, fe-rro nele. TudG
isso (I motorista 'cimsdencioso p�.a,. i) .!;lduc!,çã.o qUII!! 'i
uma constante em sua vida, não ó' ahandema e- caute-lo.
so avança pelas estra�as, prés,e.nda as ·'barbei.r�gens"
as loucuras e não se C:e.hca IÍrrastar pelos lances' t,éml!
ririas,' façanhas que. p�em �suJtar em mortes.

Conheci um motorista em ,itail1í que me ,clixifl certa
vez: "Sempre que saio cem meus coligas para BIU1'ru�
nau ou para qualq�r outr,o ltigar ch�!) .semPre com

quinze a vinte minutes de' atraso: Não saio era minha
marcha e tanlbim ch�o'·.

�Um rriQtorista educado, dirige com cuidae'o, respei
ta a Vi�!a de seus sel'l1elhantes: Tem na máquina a res

ponsaillilida<i1e �Ia vida de terceiros que sua imprudên
cia poderá $acrificar. C motorista educado tem no pró
ximo Um repre5ientimte- de si mesmo. Como ele não de
Seja ser abalroado e quand'o'sai do carro não deseja ser

atropll'laclo, assim ele julga os demais e pensa que o

QUe' ele não qu�r
.

p'ani si, os outros não querem +am

bérn .

Ele tem o máximo cuidado de evitar na medida do

possível um acidente e muito mais uma catástrofe.
Quando dirige não é violento, como por aí se vê tantas

vli-ll;:S', jogando ii miquina para ii direita e para ii eS

q!rerda num verdad�iro malabarismo de guinadas, via

jando na contra·mão, correndo risco num· atrevimento

arroiat:o.

Dos seus colegas quantos já haviam tido acidentes,
enquanto ele nunca sofrera um arr�nhão. Ningllém
ponderou bem a frll�:·· "D'IRIJ,ê. C.()M CUIDAOO"·
Quem ii escreveu, quer o bem uo motofiS�a. O lJ'I�tl;lrjs
ta C',;}sajusiado, por sua VM acha q� não precisa dã
compaixã" e muito menos' dG conselho de ningu�m.
Ele se lança ao perigo e ningu�m t� nac!a com a Yl�.a
del-e-. Ele t o senhor de- seus atos .. Ama. <) perigo e

'Quem ama o perigo nele per�ce'''. Tqd� m.otorista deve,.
ria em primeiro lugar fazer um curso,:de··-tll.Hnanidacf�$
onde aprel'ldesSoe ii respeitar l'I.vida dõ: proJÔmo;. Aprei:i.
des!te o valor de uma vida, Aprendesse" a 'vér ali COJ1�
qüências da sua tem!!ridade � SÓ dep�is ti qis� se:�
ria permitir.lhe o uso &o vo[ari� e dar-lhe a carteira
de motorista.

.'

.' ,

Da educação do motoris'a de�nd:e a .vida rl'Os que
transitam pelas estradas e ru-as.da cidade.

Em lugar de correr o perigo, pr'evê-o à distância e

vai trátando de evitá-lo com perícia e bom senso. La·
menfa qU!e outros não pensem como ele e se atirem na

desgraça, 'infelicitando a tantos, que hoje gemem como

vitimas, ou múfiládos se arrastam pela vida.

Percebe que nao é- Oi que morre, mas o que fica,
que sofre as conseqüências. Os pais da vítima. vendo o

filho sofrer, as desp'es�s de hospital na base de dinhei-
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t\ tri�e nos Dlosen� dos EE.UlJ.
e as nOllas lendên[ias da arte

.gentes e fatos
-

-

- Por GRACE GLCECK -

(de "Art Jn América")
forcas arruadas dos EUA no

Oriente durante a, Segunda
Guerra Mundial. tornou-se- as

sesscr de colecões de- arte e

posterícrmente esercen ii fun
';&0 de encarregado da Divisão
de Artes. e MOnumentos do

Quartel
- General Norte-Ameri

cano, em; Tóquio. Em 1952,
demitiu-se. do cargo de diretor
-adjunto do Museu de Arte de
Seartle para tornsr-ss Curador
{Je_ Arte Oriental no Museu de
Cleveland, passando a, ocupai
"o cargo atual em ;1957_ I�
rambém professor-adjunto de
História da. Arte na Case-Wes,
tem Reserve Uníversíty, ínstl
Iuição intima.mente ligada ao

museu.

_
PGsição-"nada tlnna aver com,
a- arte em seu sentida estrito
mas sim com o museu - seu

:rapeI e objetivos evolutivos .. o

que esperamos seja sua nova

pcdção como uma força posi
tiva. relevante e regeneradora
na sccíedade modema". Cer
C'd- de 450.000'. pessoas visita
ram a exposição de 13 sema

nas de duração, sendo que
uma grande percentagem des
sa frequência era de negros,

sede da entidade, na Casa de Móveis Rossrnark l1U com

os integrantes da. Diretoria. -:-- Para este evento 03 tl�·

eocíados do Centro Cultural 25 de Julho poderão fazer
se acompanhar dos seus convidados.

Diretor-Presidente da Empresa Industrial. Garcia
e 'Sr��, .Horsr Erumauoel (Lucy) Ockmann' já estão radi
cádos em Blurnenau. Residem em confortável casa ii

RiJa À1aranhão, ,183.

No- local da festa será acesa urna fogueira.'Os casais Humberto. - Célia Hahnemann e Ado:
f(l _. EJIen Ern foram' fazer turismo no sul doEstado,
desfrutando algllns'-dias de repouso em Termas de Gra�
vala]. - Voltaram "rejuvenescidos".

Com urna reunião festínl nas dependências da SD.!\l

Carlos Gomes, o Líons Clube-Cidade, 'Jardim empossará
hoje às 20 horas a sua nQ"R Diretoria eleita para o ano

"Iecnístico" 72/73. Na oportunidade o Sr. Renê Rothern

burg passará ,� presidência daquele clube de serviço ao'

"leão" Nildo Teixeira. de ]\Iello.

Hoving trabalhou atíva
mente para que os festejos co

memcrativos do primeiro cen
tenário de fundacão do museu

akançm:sem o êxito e a pene
tração desejados, As comemo
rações, ql1e se prolongaram
:por 18 meses e; cujos custos fo
ram orçados em quatro mi
Ihões de dólares, incluíram \';'i
rias exposições especiais" sé
ries c\e; conferências" publica
ções alusivas à data, e culmi
naram com uma grande festa,
iJ10 dia 13 de abril de, .1970, re
alizada no próprio museu, ii.
lqual compareceram cerca de
150 mil pessoas.

.

:Ao estrutura de apeio aos

rnuseus. encontra-se, em fase
de transição. Muitos. são de'
opinião que para conseguir
��breviver as instituições _ de
une não pedem mais depen
der exclus.ivamente do patro
cínio particular, mas devem
p!'.o:urar a.poio público mais.
'"mplo. Cerca de 90 por c.ento
tios museus norte-americanos
.não conseguem arcar com as

despe$Us. Ccnseqüentementc,
tiO futuro,o financiamento par
ticular 'necessitará ser strplc
mentado por verbas oficiais.
�1L<:si1U. os museus dever110 a

tender; em maior e-sca.la, às
demandas do público.

1\las o prob1:!ma do.$ muscm,
iJ1ue - pmcuram atender às rei
Yindi�s de todas as pesso
,-tS reside no fato de que neste:

processo é provável que per
('am o. que parádoxalmente, �
sua principal f!1nção; conser

vadores da cultura. Na nova

concepção de museu os estu
diosos e os vemadeiras aman

ú�s da arte, para quem os tra
[Palhos artísticos revejam seus,

segTed03 qun.ndo npreciados
ccrn twnqiii1idade, são pertm
batias pelas multidões que in
vadem suas. galerías de e:!po�
sições, atr:údas pelas "ati\'id;L
de,;" 3lií"ticas correlatas.,

Ontem o
-

calend,irio registrou a data natalícia, da,
Sra. Rutn Coutinho Staedele, - O seu marido, Sr. Raul
Staede1e, o iovern Diretor da Metalúrgica. -Staedele, [oi
'visto adquirindo um belíssimo presente de aniversário
n\11Tl; dos estabelecimentos comerciais da. cidade.

Alex von Rogosehin passou vários dias na capital
paulista tratando de importantes negócios, - Retornou
sábado a "Cidàde-Jardim" voltando a formar dupla com.

o seu irmão Boris no comando do "Aqu[tr[um" 'e "Chez,
Viktcr",

.

Em face do grundesucesso obtido no Curso de Dan

ças realizado durante os meses de- maio- e junho nos �[t-

Iões do Clube Bhunenauense de Caça e Tiro. o casal
; , Ewalda Jaeger vai iniciar outro, a partir de nmanhã no

"clube da colina" com aulas diárias tiS 19 horas.
. As inscrições poderão ser feita'! no CBCT.

Em, flngranre contraste com.
Lee- Tom Hovína, membro de
urna abastada família de Nova

-

York, freqüentou as mais 50-

ii�tk:,ulas instituições de ensi
no da. costa leste dos Estados
Unidos, tendo se formado em

Princeton, Sua transformacão
de UDl tímido curador dos
Claustros, uma dependência
do Museu Metropolitano de;
Nova York dedicada a. arte
rnedíaval, para a. personalidade
'Pública (,()TIl visível tendência
:para a publtcidade, ,ainda. 6
motivo de, espanto pn:ra mui
to;:. Su..1. as·:encão à diretoria
do ]l,letrQ.poli�no, em 1967,
�'jJÓ5 br'!vc. porém marcante,
�',tuaçã() como Comissário de

Parques da. Cidade de Nova
york, par.:cia. estar em conso

nànd!t com lU:lk'l. tendência
generaiizr.da de f3.lta de cori
i�:m,;ü. uos museus, na art� e,
ue fa.to, no p<lssaào em geral.
S�ll objetÍ\'o de '�modemiz.aT'
co passado- parecia dirigido' a
uma importante' camada da

<:ociedade, pfÍ.l'J.:ipalmente os

iGvens àissidentes. Ao mesmo

tempo, Hoving atraiu a..<;: si;:1�
patias da das�e mé-Jia pela

-

prcm.e,.sa de remov::r as difi
culdades da art2. tOTrulndo-a.
mais acessível.

.

Visando reunir o seu corpo associativo, o Tabajara
Tênis Clube promoverá no dia. 8 do corrente um baile

no melhor estilo das festividades juninas (muito embora

não haja um traje determinado para c acontecimento J,
abrilhantado pelo conjunto "Os Magnatas", Ser50 servi

das as guloseimas tradiclonais das festas à moda da roça,

ccntiraiando no domingo para. 0<; filho-:; dos associados
{lo "mais fechado clube·" da cidade.

Utilizando-se da pista de atletismo' do G. E. Olirn
pico, um grupo de blumenauenses.. pllESOU a adotar o

método de Ccoper no inunto de melhor manter a sua

forma física. - Fazem parte do referido -grupo, entre

outros, os inédicos Sílvio s..':lJmidr, .
Roberto Buechele,

Alvaró Celso :Maciel.- '1Carez' Negara, Luiz C:arlos Lins
e desportíótas Alcideól Máchàdo,. - Todas às- terças- e
sextas-feims. às ·"ete I1Dr:J.S da- "matina", para 'quem qui
,zoer conferil�' <p participar do� ex�rcí�jos.

O Ceniro Cultural 25 de Julho promoverá no sába-
do :vindollfo uma- grandiosa fe�ta "à caipira", constando
da acontecimento uma churrascada' (CC'ln. início às 18

horas) e ba'ile, estc animado pela Bundinha' da Sairdade.
Os 'cmiões para (I chmTasco já podem ser adquiridos na

I
, !

Depois de u'Ímmhil assumirá o cargo de Gerente da,

A!!ência de Blumenau do Banco do Estado do Rio Gran�
-de- do Sul o Sr. lranv Caetano, - O substitut,O" do Sr.

Osmar Benvenutti é Ph'tluml dos "pampas", porém resí

dia em São Paulo há quinze anos. Em homenageln ao

nl)\'o Gerente local do BERGS haverá 11m coquetel às

18 horaS no restannmte "Moinho do Vale",

I O que- se tornou conhc,:ido
nos E5tadcs Unidos ccmo cri
f,e de museus - tlln cohfnto
entre facções di:;tintas ,ohre .t

11atlU'eza e l'nnc:io da arte -

concentrou-se el� tomo de: dlWS
]Jcrsonnlidades de cdncadio
fcrmação c comicções djf;i'en�
les. Ambas e,tão sC'..mras dl':
sua posiçfto, firmes em seus

'j)�opósitos de,- torná-la J1redo
mmante e. embora se respeitem
mutuamente por f,eu:> conhe.çi
;!lKnto� dcmon�tmm em l'ehi
São :t cutra, um certo dC5pre-
20 pelas diretrizes, adotadas
:por cada uma, que consideram
limitadas c fora das realidades
fundamentais. Essai> \lua" per;;o'
r.a1id3des s:Jo os direton.--S de
dqis dOi, mais i:i::os c· inflll�n
les mUfeus dC's Estados:- Uni
do;; - 5Ilerman E. lee. _ do
l)'fuSClL de Arte. de C1eveland.
e Thomas P. F. Ho\ in!!. (fo-
10 I do l\IusCtr Metronolit�nO'
de NOl'<l York.

.

POS<Q aceitar isto, Um mUS{:LL
de [<rte é um local para a con

l;;mplaç�.o de obras de arte. A.
id\:ia de:. í}ilC é 101m instmmen10
.tle edu(.":;,;Jo popLllar lk.rtence
ao Século XIX, crL'ld;t pelo':
ccntempcrâneos da Era. Vito
riana/. decL.1rcu Lec recente
mente.

. Cientistas - alemães estudam
. ,os. ;fenÔmenos· atmosféricos

nado entre os dois países .

Na a p a relllagem que
trm:Uieram no valor de ....

Cr$ 600 mil, e que ficará

{�efinitívamente· no Bl"a�il,
(} espectômetro de maSSa é

() instium,ento mais caro:

custa CrS' 166 mil, AtravéS
{lo estudo ele número tle

anéis }lOS troncos das :ir':

,"ores, }}ode:'se _lnedir' conl
ele a inddência (ló gás �nl

diferelites é!lOcas.

RIO (AJm _
_:_ O. calor; de

verão' que está fa7;cndo lle�
te inverno pode já ser Pll::t:
te de um fenômeno que
três cientistas âleniães vie
ram llisquisar no Brasil,: o·

aument.(j do despreeniF-·
mento de gás carbônico,
causado sobretudo pelo de�
sellvolvÍmento industrial.em
-rodo o-l11undo, eStaria' t�:t;- _

nanttó: o clima da· Terra.
mais quente.
Os cientistas acha-m . que

o Brasil é Ulll. bom campp
de provas para avaliar

-

es-
-

$ amnent0,· por ser 'O nQs-,:
S() d'esenvolvimeuto mais

.

recente. Através ele

- O 1\[ li seu ,,k C1e�'ela11d é
�::�'�am�nte o protótipo das
ulems de Lee. Fundado por rÍ
Ct)s i:ldl1sttiais, mln:a nece&'ii�
teu reccm::r a \'erbac; oficiais.
Seu ac.ervo .:. de valor incalctl
Li",::!, sendo que- (iS colceões
ide arte_ medie\'al e crie:iJt:ü
iguaii'.m-sc,-às do;; maiores mH
�'etl5 da Eúropa. Iniciolt seu a

Ct!J:\'O ::le a,rte afrkana, n�. dé
cad;]. dê 1!I2(}, muito ante3 de
a maiorüt dos museus norte
,no';ericanos tomarem coníl�d
mento ue sua cxístência.

cleares da- Alemanha Oci

dent.aI,
.

farão na rue um.

curso ,de.'Físico-qUÍmíca e

análise 'instrumental em

nível ' de· pós - graduaçã.o,
. "oro base no· acordo de

cooperação cientifica assi-

aparelho especial ,- eSpec
tõmetro de massa; vã,o veri
ficaI'. em ·.tronc�s de: árvo
res _v:elhas os efeitos da iu":
cidência. de. glÍs. f)arb9nico
n.a _a:tmosfe�, -antes, e de

pois do início do desenvol
yjmento il1tlustrial.

As�im> p::lra aumentar _ as

preocupacões dos curado:res
ye-rer,m01, funcionários e criti
"t·os do Metropolitano, Hovíng
imprimiu um JJO'''O .ritmo às
ativh:larles do museu. até en

li'O tradicionalmente
-

conser

vador. �sde que assumiu a ài

reção. .çc·nseguiu elevar o

l:aíxo índice de freqi.iência
icem exposições de agrado po
pular; estabeI:.>ceu Um horário
noturno _ de visitas uma vez.

:por semanJ., Criou o Depnrta
n:ento, Jc Artes Contemporâ
neas. sob o dLreciío de um ja
'\'em.- curador, Hênry Geldzah
lel- e nomeou para o Departa
mento de Educaç:3o um jÚ'vem
Ue 2-7 anos, rlando-lhe p1enos
poderes

-

para a exercício de,
suas fnn,�ões. Elaborou inten
sa prográm,'\ção comemorativa
do 'nL'Ímeiro centenário d�

il1ndâç::o do museu.

. Os professores ;EJ:einz Rae-. '-;';::::==:::S=O=M==_O=S=U=M=P=O=V=O===E=;D=U=C=A=L10,· --lde� Gerd Dongmann e Die-' �
_

-.

ter FrÍedric11 Leushacke da -

'

MANTENHA A CID.APE LIllyIPA
seção (le Física-qu,ÍllÜca çlo .y
Centro. de Pesquisas Nu- '=::::::====================::

S:rn ter quc recorrer a ver-
-

bas oficia is, o mUcCll C011S-

truiu rc<::ents:rnen(e l\m�\ \lOVa.

�!la or;:>da -em 10 milhões de
dólares, totalm;;ntc dedicada l".
ati\' idades educacionais· e in
terprctati\'as. c ,!e servieD<i
r,üblicos, a. qual inclui ins'ta
Jaçõ�s da� maís modema:; co�

,mo uma, série' de "centros d',�
ericntaç;to" :lLldjovislla!. A !lO

\':1 ala, -projetada pOr Marcel

'��r�uer, �. o orgulho, de I.ee.
hn::dmentc con;;egUlmos tra

zer a arquitetura para Cle
Yc!and", costl1lJ1a dizer I:ee ao

,conduzir um vjsít:mte atra"é;,
de seu interior e acreSCenta jo
cosamente: _ "Para. mim. estR
a!a é como [ln! helo m:mso"

Itu",

.

Úill !nll�ell cncerr:.l. ú� te
muros de um pass�do pejo
gU[ll ('aúa éj)OC:L dcíiniu �l!a.

cnltnra. Sua função prímordi
;,l ,em sido li ,k pteserva�' a

arte das línlitaçôes- ideológicas
e usos indevido, que destrui·
riam �ua magistml eeutraliJa
de - :il!il infinita capacidade
de r-:!si<:tir às interprdaç'Ões de
:gerações ;;uce�si",\s, Nesta_ ida
de re."ohícÍGnária como

em todas as épocas revolllcitJ
niria" a ll(ilizac:ío da arte!:S
:l$�Unio de ínve�tigações cruas

as c(}ncepçõe� divergentes ,le
HOl'ing: e Lee em relacão oa,

11<ipel desem[Y.:llhado pd;s mu

seus poderão leI' implicilcões
importantes >obre ri flltl1rÕ da
cultur:l. nor1c ..americana,

O Museu de Clevela�tl, um

edifício de mármore em estilo
nco-clássico, a qtJinta-essência,
da conccp-:;fio mu�,eu-ll1ausoléL1.
crguccc em. um belo pal;que.
Lee. 11m erudito e homem Q<:'
111urc:mle personalidade.. con

�jdera Q museu não uma. for
,a so�ial mas, fundamental
:mente, um repositório de obje
,tos, um preservador do pas
"ido - :::entimentos que lhe
conquistaram !L an'imosidade
de inúmeros colegas imbuídúSi
de mnior c'lpírHo comunitário,

Os problemas do I\ll'seu
MetropOlitano sãO" rnuíto mais.
c.omp!exo'i do que os do Mu
seu de Cle...eland. Por encon-

-

trar-se lOcalizado no centro do
'nnmdo artístico internacional:
c também pelo fa,to de depen
.:ler em grande parte dos co

fres públicos é mais wjeito a

pressõ�s n[io só por parte dos
cc-kcionadores -e' negociantes
de arte, como de grupos polí-,
lÍ"::cs, Eis porque é muito mais
difícil para o Metropolitano
'do que para o Museu de' ele
v·;:land definir seu pnpel rom
-�:egurans;a. Porém, um fato é
ób\'io: à proporção em que.
l:mmentam (lS pressões popu-
lares sobre os museUS, toma·se.

éQda YCZ mai;; difícil m:micr

�eu papel primordial de pre

-r.rvadores da cultura.

HGving foi (J prime'iro. en

tre os priucidais diretores de

Inuseus dO' país e empre,ender
Hum l.!ntaiiv:t de conquistar
":l comunidade" com a expo
s.ição "Barlem on l\1y l\lind"
-(Com () Hnrlem no

- Pensa
mento), apresentada �m lS69,
com O' objetivo de atrair um

'110VO tiPo de freqüência. urba
-

na a mD grande museu. Esc'a
receu àquela época que a ex-

Embora o museu mantenha
três g!üerias "educacionais"
fcm das dependênc:ias do eJi-

, Jído principal" e!,tas servem.

principalmente 'como um con

,vi te. a. uma visita ao museu

propriamente dito, "A :110' que
todos devem -visitar o mll"eu.

lN.;;s,>,t a!itude é ii de que as

peo,soas se lo�omoYem com

mais facilidade que o': obje-
tos".

-

GOIÂNIA (AJB) � A Assembléia Legislativa
de Goiás já -ratificou o convênio de extincão da

-

Comissão Interestadual da Bacia do Paraná-Pa
raguai, 1:ç-ndo o respectivo autógrafo dê lei subi-'
do agora à sanção governamental. .

.

.

A extinç,ãó foi acertada. pelos governadores de
Mato Grosso, GOÍás, Minas, São Paqlo, Paraná,
Sal1W Catadna e Rio Grande do Sul, corri a justi
ficativa principal, de. que vários órgãos criados
depois do advento da CltlPU, exercem atividad�s
de natureza jdf�ntica às atribuidas a Comissão,

Segundo os documentos assinados pelos 0-0-

\'crnadores daqueles'estados�.e ao qual a Asse�
bléia de Goiás oferece a sua ratificação, o Exe
cutivo terá pràzo de q_té ,.seis. meses para a dívi�
são do patrimônio e do fundo patrimonial, po-

dendor exclusÍvaniente para este fim, fazer as

alienações que se fizerem necessárias.
Consideram <:linda os goverl1ador;:�s, ao deci

direm pela extinção, da Comissão, que o funcio�
namento dela, juntamente com outros órgãos es

pecificados, dos Governos Federais e Estaduais,
desantenderia as normas de "boa política admi"

.

1 :nisI::r;.I!1fiva". Criad<lJ para funcionar por um pe"
ríodo de' 25 anos, a comissão funcionou vinte
anos "quando cumpriu ...::.__ diz o documento da
extincão _- missão aue· a lei 'lhe atribuiu, atra�

vés da realização de inúmeros estudos c projetos,
tanto na 'área de engenharia como na do planeja
mento econômico" .'- Destacou-se, principalmen
te, a obra de construcão do conjunto hidrelétrico
de Unrbupungá.

- .

PLANO DE, SEMENTE
I SU:1S idéias intransiaentes
-Ililo têm encontrado muita re

cepthidade entre seus colegm;
mais liberais, �Igllils dos quais
são de opinião que os mu

S'!liS são nmito condicionados.
-

:que suas coleçõ�g representam
as preferências dos ricos cura-

__
;leres qUeJ tititizam o -museu

para, acima de íUdo, manter a
:;ituação: bem como o valor de
suas próprias coleções

.

pani- ,

cularcs. Estes criticos ,�.flo de
0pi.rliiio que: os mU5eu:; deH:n
üm conferir mais ênfase ao

'Prcce�so criativo - o meio,
-l�dCl qual os tmba1ho!> de :,rle

l):t�S'lm a exhtir.

PARA BENEFICIAR

'''D;�scordo do, <:-bn1xitü de
1111C

-

um nmsell c mstmmento
de. educação de massas. O que
b um grande museu de arte em

comparaç:io mm ul)i çentro
élrtí;:,tico? O que o diferencia
de qualquer outro animal'?
Primeiro, encerra trab&Jhos de
arte - c-- peb palavra arle TC·

f!rO�nlC. a l!!na ct:r1a devocüo
à qualidade. QL!31idade ií:1O
pode ser totalmente definida.
mas pede �er pareíalmen-te cir
cll\�crib, ccmpreendida_ e it

pre$cnt�!da. O hom'�1ll ociden
lnl contcmpoTl"ioea desenvol
vcu um.1 arte eleva'da e COIH

J'lexa - destinada a -ser celi1-

templada - da mesm,t forma

-qUi! um poema ()li urna, P;:':'·'l.
Niío temo o ccnceito de Mal
raux de que a Hrt� é- unH1 for-

.ma de religj,liJ. O Teatro VivO'

PRODU'CÃO AGRICOLA
..:..

prioritário, sete Estados das re

giões Sudeste e Sul do País.

A implantação do noVO pro
gr-ama, ti ser orientado nos

Estados pelas Secre-t..'lrio. de A

gricultura, lerá a ação da"

lmh'ersidades, c de outras ins�
tituiçõcs ligadas direta ou in
diretamente à problemática a

grícola.

RIO (A.'N) - O Estado de

Sant..'! Cutarin::< é pioneiro na

implantação do Plano Nacio
nnl de Sementes, que visa 11 a

celerar a produção e utilização
de sementes melhoradas, com

o objetivo de beneficiar direta
menre a capacidade agrícola.
nacional.
; Parit a execnçUo do Plano
foram e�colhidos, em caráierRara-quedista quedasofre

1.c::, "cuhor absoluto. de seus

próprios domínios, é um ho
mem totalmente seguro_ de �ma

,cca��iio. Um especialista em

';lrtc oriental, formado pel�"
IVeeliCrn Reserve Universiiv,
miciou sua _ çarreira profissio..
r.al em ,HI41. como curador do
Departament'o de Arte Orien
tal do Inslituto de. Artes de

D�tmit. Comn integrante das'

5.'\0 PAULO (AJR) --- O pára-quedista ""al
ter Pires Vasconcelos, que, caiu segtmda'leira de
mil :rnetros de altura, em Boituva, está lnternado
na Sal1ta Çasa de. Sorocaba, e passa bem� segun�
do os médicc:s que o :-atendçIJ:l� \Valter teveAml
tro costelas fraturadas e uma hemorragia puhno-
nar, mas começou falar, e sua pressão _é boa.

"

\Valter participava' dó'
.

VII Ca;upecHlato Bi-a-

sileíro de Pára-quedismo, que se realiza em Boi

tilva, no interior do estado, seu pára-quedas
abriu�se mal, e ele tentou abrir o de reserva,

Jl1aS os dois enrolaram-se e houve n. queda de umU

altura de mil metros�·O pára�quedas caiu corrI.

apenas um terço de sua sustentação.
'Valter é mineiro de Juiz de Fora c tcm 41

'anos.

JUÍZO DE DIREITO DA

COMARCA DE GASPAR

EDIT:AL DE LEIIJÃO,
prcnlrou demonslrar

«tilude passiva .: má.
que a

NflO O doutor FÚLVIO PRETTI. Juíz dei Direito da Co�
marca de Gaspar, E;;tado de Santa Catarina, na for

ma da lei, elC .••
.......

_._
...

_"--��
CINE BUSCH f FAZ SABER, :lOS que o presente edital virem ou dele conbe-

_ cimento tiverem, que no dia 5 (dnco) de julho : p. v, iís 14

hora,>, Illl. porta principal do edifício do Forum, sito ne�to.

cidade, o poneiro dos auditórios levará a \'enda em leilão pú
blico o imóvel abaixo descrito e penhorado a AATUR Rli

DOLFO HENRIQUE na ação executiva que lhe move FRAN

CISCO DE SOUZA, conforme Carta Precatória. vinda da co

marca de Itajaí, a saber: "Um terreno sem benfeitorias, situa

do no município de Dhota, nesta comarca,_ com a área de

15.600,00 metros quadrados, na frente, que faz a oeste com

rerras a Serem dcadas para a Igreja Evangélica Assembléia

ue Dem, 40,00 mctrcrs; e de rúndos, que fazem com terras

dos. outorgantes. ,ao leste" 390,00 metros extrema.. ao norte com

terras dos outorgantes nesta dat;� escriturada a João da Silva.

e. ao sul com ditas dos outorgantes, avaliado por Cr$ 2.000,00".

A venda, só será feita 'pelo -maior lanC;e oferecidO' (l dinheiro' a

"isia 01.1 fiu.dor idôneo. por trb dias, Em, virtude do que ü

p:!ru este edital e outros iguais que serãO' public.'ldos e afixados

na fonua da lei. Dado e passado nesta cidade de Gaspar,

aoS dez dias 41 mê" de maio de ;nU. noYecen�o� e setenta ,e
dois. Ell, (as.) Eulína. Ladewig SIlveira,. Escnva, (} cscrevl.

Gaspar, 10 de maio de 1972. (aS.) FII!"Ío Pretti, JIÚZ de Di

reito. E<:crivã: E�Una LII-dewig Silveira.
, Gaspar, 10 de ll1aio tk 1972.

C'INE
.

MOGK

F!OJE - 4lJ. FEIRA às 20 hs, - But Berger
- Joanne Meredith e, EVerett King em:

"PAZ PARA UM PISTOLEIRO'-'

HOJE - QUART.A.-FElR.:\, ,.s 20 horaS' -

ANTHONY QUINN, vmNA _Llsr, HARDY KRlJE
GER e ANNA 1\IAGNANI na super produçiio de Stan-

ley Kr"mer
-

o PREÇO 00 PODER
�m Teclmicolor .:_ 18 anos

fCinema'Scope e Technicolor)

Somente matando a todos é que poderia ha
vez paz naquele povoado do oeste bravio. PAZ

PARA U1Vr PISTOLEIRO - um \Vestem, cheio
de ação e aventuras emodonantes.

o SEGRÉDO DE SANTA ViTÓRIA

em Tl'c!micoior - 1 (\ anos -

Exi:;tc um momento certo para a coragem, um 1110-

mento par;, li sabedori:l e um p:lr::< se e:;cohdel' 1. 200, OU

garrafas de vinho elo inimigo, ,. e o momento certo pa

ra tudo isso llcon1cceu em Santa Vitória!
.

"Aquele 'filme" que você e�perava verl
DOMINGO:

nOMINGO: --

(DíUO PROIBIDO

l
"LAMPIÃO, O REI DO CANGAÇO"

-��.;.....�--�

a.nos)

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



BLUlYIENAU, ti DE J'ULHO DE 1972 Página' 5 - .li.CIDADE.

S E R V ,I C; O S
------��------------------------�--�----

(;LAS,S IF I (}ADO.S
I6=-��"':'_'"

li VÁVÁ ::A U'TO:}ló 'VEIS
I Ca:l"FOS' ..

'
'.' ,

Ano
1 Gf;.I_AXIE . . ,. . . . . . • . . • 68
1 G:\LAXIE. . "0 • • .. • 68
1 GALAXIE : ,;.............. 67
1 9:[>ALA LUXO ; o •••••• 0..... 70
1 CORCEL €UPÊ LUXO ...........•.•..• 70
1 CORCEL CUPÊ STD. . .. ,............. 69
1 CORCEL 4 PORTAS STD �.... .• 69
1 .: ESPLANADA

.

4 FARülS ;.............. 68
1 VOLI<SWAGEN. . .•........•....•. ., . 63
1 ·D.K.\V ; �..................... 66
1 SlMCA., !.; > ••..•• ,.............. 66
1 SIMCA ..................•.. ,. ........• 64
1 $LMCA . . ; � . • 64
1 GORDINI . .. .• .' _ : " . . .. .. . . . . . . • 64 I;1 GORDTNI. ..; : � . .. . . • 64 Il' GORDINI· , ..•... ; .•.. ,.... 62'·
1 OPEL ; •• ;............ 51 I
IMPORTANTE: SÁBADO AllERTO ATÉ AS 18 RS.

, FONE: 22-0216
Rua 7, de Setembro esq. John KermedYI 1294

,

CRéDITO'AUTOMATICO
FINANCIAMENTO ATÉ 36 MESeS.

��==�========�==========�. -

.E.�xtrayio de Documentos
'

. . .

-

· '..
Foi extraviado um Documento pertenceu

te a Joel F. Brockweld, de.' um Gordíni 65 cor
vermelho.

.
.

'.� . ..

========�===========;========��.

ESTA AQUI A SUA GRANDE
,

.'

'"
OPORTUNIDADE

.AtrTO VALE LTDA.
Rua 15 deNovembro 895 • Fone 22-1059

ANO

· OPALA sm 2500 - vermelho .

ESPLANADA - amarelo, teto vinil .

I;ORD ,PREFECT - azul � .

i GORDINT ..•..... verde .. , ,
:

.

1 DAUPHlNE - azul .. '., '; .

] D.R;W. BELCAR 1001 ."::'" verde 'branco-
1 VARIA"'\ITE --'- azul diam�nte .

1 .V(}LKSWAql::N 'r-r-; azul , .

I VOLKSWAGEN '_ pérola .. : ..•.. _ . , .

I VÇ)r:KSWA,GEN - pérola .; , .

1
-.
VOLKSWAGEN' - verde guarujá : .

· VOI:KSWAGEN ---, azul turqucza .

VOLKSWAGEN - azul turqueza .

, KARMANNcGDIA - vermelho .. :.; .

CONOSCO, A ,MARCA E A COR DO CARRO ZERO
'QUILÔ1HETRO, E COMO VOCf': ESCOLHER •

... FINANCIAMENTO ATÉ 36 MESES.'

AUTO VALE TEM O
CARRO QUE· l.HE CONVt:M

'AUTO COPA "70" LIDA.
:. OFERTA DE HOJE DA AUTO

COPA 70:'
CARROS'
1 VARl/·.NTE , .. , .•..•........

1 CORCEL - 2 portas , .

1 CORCEL - 4 portas ..

:
•. ; ,� .

i C�RC!,L _ 4 portas � .

1· .F{}SCAO . . : ..

I VOLKSWAG.EK . . ,..: ..•.. ;, .

l ,KARMANN:GUIA . . ,., , .

1
..

·K01....rBI . . ... , , ; ';", .. -C' , ..

I.D.I<'W.,. :i ·

..

.. .

GARAGEM DE ESTACIONJI.MENTO

�
COMPRA E VENDA DE CARROS NOVOS E USADOS,

FINANCIADOS DE. 6 A· 36 MESES
RUa 15 de Novembro, 1439 - Fone: 22-0574 ....;.

.. BLilli!ENAU

t1'i$�: 3/A - XV de Novembro, l:lU.

AUTOMóVEIS - ÁGt:NCÉAS E CONSSRTO
VO:tKgwAGEN - Com. de Importação e Exportàção
Blume!+au S.A.. Rua. Itaja! .81....;,. Fones 22-0750.
22.-0757 e 22-0759.,
CBEVROLET - Ç&M Roy� S.A. - a.,7 de Bat., 1366

',BOUTIQUES
JANE'PRET A' PC>RTER MODAS (ExCIU5Ívamentll
Imperchic e Cacharrel) •.,�

.

Rua Pet.rópctiS. 3�.

CHOCOLATE
BOMBONIERE QRlON - }:tua :Mat Fiórtano Peixoto. 32

CHURRASCARIAS
CHURRASC-mIA· e BAR CONTINEJ:.rrAL - Rua..7 d.

�etembro. iH.
.

.'.

.... CRISTAIS.- LOJAS ..

'

CAsA MOELLMAJ:iN S.A; - :xV. de �ovembra, 1..1
..

SALÃO De BELEZA _,... GRANOE HOTEL
. AIlexo fL() Salão de Mármore no andar SOCial _:
Pane.: :r:f4t15 - 2�-'288.

'

.
,

'. LANCHONETES
mAo LANCHES"';';' Rua 15 de Novembro. 461 _,.

,Galeria. Busch - .Fone ·22-03.2.

'.'
.'. .'. FL.ORES - LOJAS

LAP1NHA �ORE.CJ ...... XV de Novemb!'0' !lia

,
-"

ii TERRENOS"
O

CASAS
APARTAMENTOS

IMOBILIÁRIA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 4;15 - sala 3

fLeia vomH, atençãol.
· COMPRA'-.VENDA -:- TROCA I

"E CONSIGNAÇÃO
I

.CARROS " INTErnAMEN"1'E REVISADOS
FINANCIADOS A'm 30 MESES

(:ARRO
1 GALMaE L'rD. amarelo •...•...• ; ••

1 CORCEL GT Gelo Teto de Vinil .. o •••

1 VOLKSWAGEN Gelo ••. ;.; ..

1 VOLKSWAGEN Verde .

I VOLKSWAGEN Verde .. ; .; ; ...•.•

1 VOU(SWAGEN TL Verde'; ..•..... ' •.

1 D.K.\V., Marrou •..
'
..•..••.. ; ••••.• ,

1 D.I(.W. Azul, 0 .• ; ••• , •• ;
.

I aORDlNI Cinza ; ••.• o , ;

1 slJvIéA Azul e Cinza .

1 RURAL Verde e .Branca ••.• " ..

1 KOMBI Gelo � d •

1 KOMBI Gelo ;
'

. .- ...••. � .•
1 CAMINHONETE Ford F,lOO ••••...••

1 CAMINHÃO Mercedes Truk •. , ••••.••
'

1 CAl\fiNHÁO' Mercedes - .•• : •.•••••• � • �
1 CAl\.1J]\."HÃo Chevrolet •••. ; ... _ ••.•••

1 ALFA 'ROt.1EO (barbada) '12.000,00 "

Veículos Quatro':Rodas Ltda.

ANO
1969
1969
.1970
19(:5
1961
19iO
1966
1958
19(5S
196;'
19M
1962
1964
1950
1967
1959
1970

.Agora. anexo a Metropolitana de despachos
RUA 7 DE SETEMBRO 499 - C. P. 545
FONE: 22-0295 .� BLTJMENAu-sc.

,. .."

70
68
S1
65
6G
64
71
67
65
65
64
64
63
63

diGUS de profissJQ[Ulis
EAW :: ===

DR. OTTO HEINRICH
C.P.F. 00.48. 43. 939

Cirur:iáo Dentista - Implantodontista. .

Curso de CIrurgia e PROTESE DENTARIA ,IMPLA;"
TADA no Hospital Laribo!siêre - Pa.rls

Curso de IMPL.<\�,[,OLOGIA na D.A.I.O.S. - Bremen
Po;st-Graduado cm PERIODONTIA e nIEDICINA ORAL

pelo New York University�College of Dcntistry.
Rua Floriano Peixoto, 35 - Fone :l2-1339 - BluméDau

ALÁDIO MÉRICO
ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTôNIO L. BELLI --- C.D.
DR. ALÁDIO MÉRICO - C.D.
CIRURGIA - CLíNICA - ORTODOI"-.'TIA -,
PRÓTESE - ANESTESIA LOCAL E GERA.L
Rua Floriano Peixoto n'? ·75 - Fone _ 22-0157

DU.r:MENAU - SANTA CATARINA

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOI.TRUP SANTHIAGO

_..; CRM 970 -
Curso de especialização na clínica de oftalmologia.
da trníversídade de Düsseldorf <Alemanha).
Consultório: Hospital. Santa Isabel. !Iédico Especial�sta de Ollvidos, Nariz e Gar,anta
Atende com hora marcada. Clinlca e Cirurgia da Surdez _ EndosCopIa Per
Diàriamente das 8,30 P.s 12 hs. e das 14,30 às 18 bs. Oral - CirurgIa da. Cabeça e Pescoço

Il Fone: 22-1626..
.

Consult<J:r10 no HOSPI'rAL SANTA IS:ABEL
. Residência: 22-1358, Horário das 8 às shh e das 15 às 18 hOra4

,

��======�====���=-============�================���==�====��

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO

c. P. F. 003743429
. ELETROCARDIOGRAPIA
liospital Santa Isabel
- Consultas: -

9 'às 12 horas - 15 às 18 horas
.

DR. ANTôNIO C. LOUREIRO
C.P.F. nQ 028673899

Doenças do Coração - Eletrocardlografla -

. Curso de especíaíízaçâo em Oardíologla, no Hos
pital das olmieas de São Paulo (serviço do prof.
Luiz V. D. Gourt). At.ende no Hospital Santa Ca
tarina. (Ausente 110 período de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágio e participando de
congresso nos EE.UU;).

. DR. ÂNTONIO MARCOS ULlAN
C.P.F. 003'113519 '

ORTOPEDIA E TRAUMATOl.OGIA
OONSULTÓRlO: Hosp. S!a .. Catarina - Pone: 22-1444
RESID.BNCIA : Rua São Paulo, 15S'? - Fone: 22-050!i'

.

CONSULTAS: Pela manhã e à tarde.

DR. CARL HEINZ PETERS
C P F - n9 003'130f>a,

CLíNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS - OPERACõES

Rua 15 de Novembro, 550 - 89 andar - êon/. 80112
.

Edifício CatariM�
'.

BLUMENAU Santa CatariM
Horário de Consultas: 9,00 lia lZ,GOh. 14,00 as 18,00.
De 2�-feira à 6'!-feira.

ATENDE-SE COM HORA MARCAOA
CONSULTóRIO: 22-1096
RESID'NCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003.848.609

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS C1VEIS, COMERCIAIS, FISCAIS,
TRABALHIST..'\S E CRIMINAIS.

Rua XV de Novembro. 504 - 19 andar Sala 5
- Fone: 22-1953 _ Blumenau.

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros QAB-SC 1261; .CREP-'1� Reglãd' 01211;
ORC 0739; CPF OG6M57OS)

EscritórIo de Advoeacía Especializada. em DIREITO
TRIBUT.ÁRIO. ImJ_)Ôsto de Renda, IP;!:, lCM. RE
CLAMAÇOES - DEFESAS - RECURSOS - FUSOEB.
TP..ANSFOliMAÇOES E DIVISOES DE EMPR:S:SAS.
Rua dos Dhé�, 8 - Edlllclo Aprub � 89 - coajo SI

Fone 01"731 - FLORIANóPOLIS - se.

AIRTON ARIVAL REBELLO
..

-ADVOGADO-
Rua 15 de Novembro, 550 -- 159 andar
Edrficio CatarilJ1ense - Telefone 22-1555

BLUMENAU - se
----------�------------------------�

DR. JOSÉ ARAúJO

II .CASA ROYAL S/A.

ff='�===:",

I AS S IN E
E ANUNCIE
NESTE

.

Procura-se Urgente Pessoa
Pàratrabalhar emgalenia de arte, .

Procurar: das 18 às 22 horas. diàríamente.;
RuaXV de N()vembro� 1176'.

·

DISCOS - MINI ,K-7 -

fi ESTEREOFONES -

" CAIXAS ACúSTICAS
l Discos: s,ucessos nm;ionais e imernacionajs. Varie-

· dade :.;elecionada de discos alemães e regionais (bandi
nhas). O "disco da semana" é um tremendo barato. úl
rimas novidades em FITAS VIRGENS e GRAVADAS
MINI K,7: Ctirorndioxid (ó�id6, de cromo). Você. tam·
bém pOde 'GRAVAR.,as ·músicas de seu agl"<ldo. NOVA
UNHA di ESTEREOFONES, SONOFLETORES (çai�
xas acústicas) para tbca-lliscos, rádios portá.teis, gravado·
res, etc., Instal;tção de ,l\lúSICA AMBIENTE.

�

SUALIVRARIA
.

G melhor S'Qm da çidade
Rua J5 de Novelnbro 1340': C.P: 674 � Fone: 22·1375

.

BLUMENAU (sq
H(,lTI'S ..

Hotet G%6ria 1

&....'7 4e .Se�_bro; ,5L
LIVROS:'_ LOJAS

LIVRARL'\ l!: GRAFIC'A DO VALE S.A.'
R,Ua Marecaal' Floriano Peixoto,

.

31
.

TIPOGRAFIA E. L.IVRARIÁ BLuMENAÚENBJ: e.A.
XV d. Novembro, lI•.

,

' .

FARMACIÁS
DROGARLA E, FARMACIA CÁTARINENISB S.A.
XV de Novembro, S4�.

. . ,

'

.

PARMACIA SANITAS - XV 4.�Noyembio. 5tl.

(PARA O TURIST�:J

Os últimos lançamentos da moda masculina e' femi
nina em confecções e tecidos. _ Artigos de cama, me
sa e banho - Tapetes e cortinas - Tudo para o seu
lar nas três lojas da "Casa Pcitcl''': - Rua 15 de No
vembro, nqs 519, 593 e 643. _ Três enderêços que ga
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco _ CBC c Che
que Ouro do Banco do Brasil _ Credicard _ Cheque
Especial Banespa ,

I
A CASA DAS TOALHAS

CASA FLAMINGO LTDA.

o maior e mais variado sor

timento dos afamados produ
tos têxteis do Vale do Itaiar,

Filiada ao: Diner's, cac, Carte Blanche, Cítycard, ,

Cartão Bradesco, etc.
,

Rua 15 de Novembro. 367 - Telefone: 22·0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca··
valheiros _ Malhas "Herina"
para todos os esportes ._ c'á·
mlsas e lineelie "Máfba" _

Artigos para bebês c crian
ças - Felpudos - Guarni
ções de mesa ,- Cristais

.' "Heríng" _ Atende pelo
serviço de reernbôlso .aêreo
postal e rodoviário _ Asso
ciada do "Dincr's Club",

"Cal1fto Bradesco" .e "Curte Blanche". _ Rua 15 de
Novembro, 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413.

Artigos domésticos _ M6-
veis - Brinauedos _ Te
levisores - êonfecções pa
ra damas e cavalheiros _;_

Artigos de caça e pesca.

P:-ossiga prcf�.rindQ PROSDOCI:UO

'ADOLFO
(BAR - eHURRA�CARIA - RESTAURANTE)

Especialidades da casa: g,lIeto - costela - lombo dr
PQre(,l '- frango lia espêlo - filé de peixe - c:.marão
'e "aquele" T.Bone 'Sleack - Ambiente de amigos para
c "bale·papo" - "Cbopp" em caneco.

RUA 7 DE SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 22-1240

Passe horas agradáveis no

"clube da colina" . Restau
rante sob a direção. do Sr.
Harry Schulze - Salão para

'

festas _ Canchas de bolão e

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - -22·0947.
.

Tradição e Qualidade
em Artigos de Malha

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURA�"TE E

�O.BII'" CERVEJARIA
i,',.R ()!U'..iJU'" """iCO 1� Pratos da cozinha alemã
'l'lf'-� ZUIl\!!E....U�l :;'j - Jardim ao ar livre _

Músicas típicas _ Ponto
ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma",
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só
cio-Gerente, Sr. -Rodolfo Sasse ,

_ Local bastante
frequentado pelos bons "gourrncts" _ Chopp da "An
tarctica" _ Não funciona às segundas-Ieíras.

Rua 7 de Setembro, nQ 560 -- Telefone; 22·0834
com ar condicionado

r+r

e
.

�lk�í:lB&)
CI�II·Q(..

temos em exposição permanente o§
melhores artistas barriga-verdes.

rendas, cCl'".:iuúca, objetos, bôlsas, .

colares de couro, ,coore e l:ttão, anéis, puIseiraSt
pedras do vaIe (pra dar sorte)
cartazes, literatura barriga-verde. pinlufll,
escultura, ., ,

gl"dl-Urll,
tapeçaria, fotogmfia, crochê, '·das.

vcn�a_s a prazo e por recrllbôlso postal
horano: �egunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados ..

: 9,30 �lS 12 hs. - 18 às 22 hs.

TIPOGRA�"IA'
CENTEN:ARIO

lmpressos em geral - Material escolar e de escri
tório - Bánquedos _:_ Artigos para presentes.
Rua XV de NoveJ;nbro, n9 1422 -

TelefoDe� - 22·0932

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



de Nação. É esta, a,

.maíor c .o n centraçâo, '
de

,

uma só mádalidade espor-
tiva, de' tão, grande' núme
ro de atletas particillantes�
,O seu término está, previs-
to para o dia 16, devendo o

mesmo ser- efetuado"d'entro
cIo prazo previsto, pois a

cidade ele' Pelotas, possui
um, total de 20 quadras, es
lJalhadas.IJela cidaii.e, dan
do' com isso' eondícães de

'ser' observadas ',rigorosa
mente a, ordem dos jogos.

Seguiram, na. noite' ele

ontem: com destino à. ctãa
([e ele relotas,' -os tenistas

,

c Q zn jjl;mentes ';'da equipe
Catarinen!:ié' que' repreSen
tará o noSSO estado .no 21'?,
Camlleonató Brasileiro de
Tênis 'IIlfantc ,Juvenil e'da
J'uvép,tude, tt tir,lugar rra-:

quelâ'Cidade' Gaúcha. " Da

represeJltação Bàrr'iga Vel'-'

de, fazem Ifarte 47 tenistas,
pertencentes ll,o;' Lfra TeI:lis
Clube de F!1}rhinópolis, 81>
cíedaús Guat;ani' de Ita,jaíy
.Joinville' Tênis Clube 'de
.JaÍllville, e do Tabajara Tê-,
nís Clube e Béla''-Vista oon- Durante a realização, do
trv Club de B1umenau.· A congresso, de abertura,: do
nôssa delegação, ,que se� 21<J, Campeonato, será 8011-
guiu em' onib:us' especial citado aos presidentes das,
sendo este oréréeíão pela demais F�deracões' Esta
Federacão cátarlnense 'de drutis e aos seuS rcpiesen
Tênis,

�

vai 'chefiada, pelo 'tantes, a aprovação ,J)ara a

Snr, Walter. B. ·.Wanderley, "

realização fio 229
.

Campeo
presidente ela entidade do, nato Brasileiro lruantQ Ju
E;sPQrte .Branco .ern nosso venil e da .Juventude, em
estado. Os 'jogo-s t�rã!i ,o nossa cidade. Condições pa>
seu início, no ,'dia 7, sendo ra ,tal não nos faltam, pOIS
que o tiesfile, de abertura atualmente 'possuímos 'em
será realizado' na; tarde ,do condições de' uso nove qua;
dia 6, Oe o congresso,' de dras, mais quatro que eS-
abertura será realizado 'na tão sendo eonstruidas, nos

noite de quinta feira. Os darão um total de 13 qua
jogos 'serão desenvolvidos dras; Para nina cidade ser

em masculino . e' feminino; séde de um certame desta
em duplas e simples e airt-' envergadura, são. necessa
da' em dupIas míxtas, Pre- rias no minimo 10 ean-

vê-se um total de 75Ó atle- chas, e o problema éie alo-
tas que cleverão compare- Samento não nos aflige,
eer ao' certam�, -represen- pois para esse fim estamos
tando quase todos os" esta- ',preparados.'

,

22º PODERÁ SER
EM BLUMENAU

,BLUMENAU, 5 DE JULHO DE 1972

BLUlVIENA:U' JO'GO:U MAIS

NO ·CE,RTAME. ',ESTADUAL

S�SIANO D'E VOLIBOL
li equipe de Blumenau

foi a campeã do Certame
Estadual Sesiaria de Vali':'
bol ,Feminino, 'realizado, no

último trm-de-semana em

Joinville. .Da cornpetiçao
partícíparam sete equipes:
eram oito mas Florianópo
lis nã.o compareceu.
Na fase eliminatória ti

vemos os seguintes sesuíta
dos:
Porto União O x Blume

nau 2
Joínvüle 2 x Críc'úma O
Flortanópolts perdeu pa

ra Brusque per WO,

Joaçaba 2 x Jaraguá, do
Sul O

Na semifinal; Blumenau
venceu Joinville por 2 a O',

,

� e Brusque ganhou de
Joaçaba pela. mesma con

tagem.
Na partida que decidiu o

terceiro lugar � Joinvllle
SObrepujou Joaçaba por 2
a O; e no jogo mais impor
tante Blumerian sagrou-se
campeã vencendo Bl'tlsoue
por 3 a O. POr ser a última
partida, esta foi disputada
em melhor de cinco "sets".

Ataque. fez um gol em três jogos

Veterano ,J.

maI'car'. t:eleco, vai té.nmr duhinte os u-einamentos da S'2-'

In_ana, encontrar uma fónnula capaz de surJ2rar a llegati
\'idàde dos seus horoQUS de linha de' frente. Para a pele-
ja de Tubarão, a ('squadra esmCràldina, poderá sofrer pe-

quenas variações, de'acordo com os planos do conhecido

1reinador�.

.'
' .

mais.
' esporte

outra' sensacional

Diretamente de Tubarão:'
" HE:RCILIO. X' PALMEIRâ,S

Tran�missão, - ',E'demar ' Annuseck
Cornéntários, Alirio Barth

'RepóJ;tagl�ns
' J. Hugo

,

:Flantao ,Esportivo _. N(ário ,Gieiand
Off :_�E, ONcÁ. ,DURIAMENTE: :' Das 7 as 7,20

• :"{ -

,_"op •
:

�

,Esportes",la edi{ião"
Alvorada' nos Es..

Maurílio e Pascoal foram ôs eviiiteoóres
JOiNVlLLE (MaceIó)

,

Com' o, a,tras'o, ,de UIÍla '}1O-_-
1":1,

'

par, falta'-de' .identidade
dos participantes, ;fo� rea

lizado domingo' na Pista'
<'EirillJo Stock Senior", I}'

VII <>'l·ande Prêmio, Join

ville, que teve corredores
de Santa Catarina, Paraná,
Goiás, Rio Grande do "Sul e
São Paulo.

A.prova foi movimenta
díssíma, faiclidõ vibrar o,

público que compareceu .ao

Joeaj da competição.' AIlÓS
as 6 lioras previstas, .conse
guíràrn se sair, venceúores
Maurílio Hacrikc e pascoal
l\lanoel da Conceição, '. am
bos de Joinville, que com

pletaram 230 voltas, p!!rl'a
zcndo uma média. horária '

de '69 km· Dezesseis'moto
ciclistas iniciaram a com

-petição, mas só -dez comple.,
taram o horárío pré-deter
minado;

CLASSIFICAÇÃO

A ctassírtcncão final do
'\'11 Grande -Prêmio Join
ville ficou sendo a seguiu-
tn•

'

l� - 11(,1 175, Maurilio
IIaenke e Pascoal ,Conccl-

cão, com 230 voltas.
29 - n'? 41, Edgar MeI

ra 'e Natanael da, Silva,
com 228 voltas.

3-<:' � nv 118, Sebastião'
Torquato e Sílvia Moreira,
com 222 voltas.

4'? _ n9 43, Osvaldo Pi
nheiro e Ilton Fischer, com
211 voltas.

59 - n? 114, Carlos Hum
berto Dàlehau e Roberto

Níekler, Com ':WS voltas.
69 _ nv 30, Heriberto de

Oliveira' e Luiz
, Henrique,

de Currtíba, com 205 vol-:
tas.

AGUARDE

Para os primeiros coloca
das fe-i oferecido um prê
mio pela firma G. Ritz
mann Exp. Agrícola Ltda.
Os segundos colocadas re-:
ceberam seu prêmio da Cia.
Coml. Sehrader; enquanto
que para os' dois que se

classificaram em terceiro a

l\Iecânica Ind., Vich 'foi
quem os premiou.

UM JOGO

Esta noite, será conheci
do um dos finalistas da Mi
ui-Copa, Brasil e Escócia es

tarão em confronto, em pe
.leja marcada para o 'estádio
Estadual do, Maracanã.' O
Brasil, está cicfinido'� com:

Leão: Zé Maria (o super Zé l,
Brito, Wantuir e Marco
Antônio; Clodoaldo, Gérson
e Rivclino. Jairzinho, Tostão
e Lei,·lnh.a.' Os brasileiros
realizaram ontem um treina
mento contra Ü' Flamengo no

estádio da Gávea, e afora
Paulo César, que está entre

gue ao depari:ainento médi

co, os demais c,Stão em per
feitas condições, para o pré
lio de hoje.

,SERÁ SE tONAL

•

A, equipe de' futebol de salão. do CoIo-
. rado 'da· rua ltajaÍ, estará se apresentando, na
noite .do próximo sábado, na cidade I:rlÜana

,

de ' Itajaí .' Seu advers-.írio será' o Colégio 'Sa

lesiano., (-) O Vasto Verde tem realizado

di�crsos treinamentos semanais, com "istas aS

pelejas' finais ,do Campeonato Catarmcnse de

Basquetebol adUlto. ,Nelson Busarello, tem
-

algun.<; problemas entre os quais Ramón;' que
"ai estudar !la capital. (-) KuSsi, e;wulso na

,

rodada,de, domingo, será julgado na reunião
,-�--------�--���------�--�------�------�

de amanl1ã do Tribnnal de Justiça Desportiya
da Federaçiio Catarinense de Futebol. FaustQ

Correia, 'w presidir as trabalhos a partir das
20 boras." (-) Esta tarde, os jogadores do

Amazona. estarão treinando no esúidio da

Empresa Industrial Garcia" visando (} mateI!
do final de' semana, pela, primeirona, (-)
Pelo que a reportageín conseguiu apurar, ,io
dos ,os j9g0S da rodada de número oito do

'campeonato estadual lllárcada para dOlllingo
dc!Vcr-.i ser anteCipada. Alguns jogQS serão

Marcos· o número sete que. é

MARCOS faz outro gol sensacionaL O América está cjerrotando o Paisandu! ImliscutiveImenie, o ponteiro dirt'Ho do América f'sllÍ jO�lmdo. ulIla enormi

dade, sendo "apontado pela critica esportiya' como o' melhor futeboli'>l.'! de 1972:' Seus gols' sensacionais estão deixando' UIll
'

saldo Ímstllilte favomvel,

porqilc ele ,ê o artífheiro do Campeonato. É �ão pellcos os !lonteiro� g:olea dóres do Brasil., Atualmente l'om exceção de Waldomiro do Internacional.

os demais não tem aparecido, como goleadores, Marcos já este"e num grande <:iube, o Coritiba, mas é no Améric:a, que �e re)'e:a como extraordinário
,

homem·{le-gol.

110 "íbarlo a tarde e outros no domingo peja
manhã. (-) O Tenente Djalma de Florianó

polis, está em grande atividade, na cidade til.'

Itajaí. Como cOlltratado da Comissiio l\1ulli

cipal de Esportes., daqueb cidade, ele lllo\'i

menta quase ,que diari:nnellte os atletas por
tuários" com �i�tas aos J..\.SC. (-) Conti·

Iluam sc prepaE'.ul<!o pam os Jogos,Estudantis

Bnlsileiros, os atletá.<; catarinenscs, 'A rombo

já sabe o nominata de todos os integrantes
da delegação. (-) Ainda não se sabe quan
do- sairoí o jogo clil!'c as seleções de futebol
ele saliío de Blmnemm e ltajaí. No último

,ábado, ,dc"cda ocorrer li primeira série de

duas pelejas na cidade praiana, fato que aC,l

hou não �c nrific:mdo, (-) O enxadrista'
Antonio l{ocha ele São P,m:o, 'lue participtl
do Br:l5i1eiro, L'I!l Ulumenau,' podem jogar 5

partidas' 5ililllltnneas as ··cegas", nos l)róxi.
mos dias,
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ra, e também, restos dos hospitais.
Partindo da premissa que na capital morrem diariamente

d� 25 a 30 indigentes, que não 'tem família que os assista, o

DIretor do· Departamento de Cemitérios da Prefeitura' Enge
nheíro Fábio Pereira Bueno, crê que, se surgirem e�entuais
problemas religiosos, .o ,

Iorno crernàtôrlo paulista não irá
deixar de ,funcionar por "falta de matéria-prima".

.'
"Além de cremarmos restos de hospitais, os corpos de IU

dígentes, daqueles que. não tiverem família, serão destinados
ao, roruo ,

Quanto ao surgimento de' problemas religiosos o Diretor

se-mostra tranqüilo. - "O Arcebispo D. Paulo Evaristo Aros
está de acordo com a medida, tanto que vai promover orien
tação dos fiéis neste sentido, através de. informações e escla-
recimentos. Ainda assim, mesmo que haja,qualquer preconceí

") �.

o deputado Abel Ávila dos
Santos ocupou a tribuna da
Câmara Federal para fazer
sentir e reiterar ao Governo

. dá União a necessidade da
.

construção da. BR-282 em

seu traçado completo desde
São Miguel do Oeste até o li
toral, cem a integração deíj
nítíva do Oeste à capital do
Estado. O parlamentar areais- .

ta reconheceu o acerto do Mi
nistério dos Transportes ao

iniciar a construção da rodo
via at6 o entroncamento cem

a BR-116. p!lra a ligação ao

litoral via BR-'---470, mas res

EalVOU que "a. indusão do tre

cho Lages-Florianópolis como

obra prioritária do Governo

Federal, mais especificamen
te do Ministério dos TranSpor:'
tes, se impõe Cerno grande im
perativo da integra�o do meu

.

Estado",

;

Paulo lerá o primeiro forno crematório
SÃO PAULO (AJB) .......: o primeiro forno crematôrio a

ser instalado no'Brasil começará a: funcionar em São Paulo
a partir do início do

..
ano que vem. Construído na Inglaterra

: de acoreto . cem os mais soêistíeados padrêes tecnológicos que.

preveem a adoção de sistemas antipofúlçãc; tratará. cadáveres
.em temperatura média de 800 graus, gerada "por ',gás 'liq!JefeiÇo
.de petrólco,':oom. casto operacional sensivelmente reduzido.

.

Justific;:;dO � Implanraçâo, do for�o: técnicos db Départh
.mento de cemitérios da Prefeitura argumentam qúe a cremação
de corpos, além de ser 'l1lêilia -altáQ1énte, ,hjgi.�ru6a,)rá solucio

luar um problema' que verrrinffigindo a. capital, 'pois apesar de

'possuir 32· cçmirérios, o' município sofre um- "dêfic�t": de

cerca· de. um .milhão de ·sepulturas.
. .

Já possuindo orna avaacada írrdüstría de rabricáção de cai

xões, urnas e aparatos fú"nebres,
.

que se utiliza inclusive do

plástiço de alto impacto,' num revolucionário sistema ele coà-
.

. .•
,

, i: ,� .� ,-
•

- -�. �'i'"
-

fecçãc . de esquifes, que barateia o
.

custo dos funerais, São

Paulo parte agora para. a implantação do primeiro
.

fomo

crematório bmsileiro "
,

.O sistema, que ocupará uma' área construída de mais de

cem mi] metros quadrados. será instalado próximo ao cernitê

-rio São Pedro, na Vila 'Alpina, em obras orçadas em c10�s. mi
lhões de crnzeíros. Naquela área, ,situada a mais de 200 me

.tros .do centro urbano mais. próximo," a construção de. três

pisos 'que
.

abrigará o forno terá também instalações destina

'das: a. outros' serviços, tais como urna sala de cerimonial, pa-

· 'ra ofíéiôs religiosos; e um .morgue COOl frigoríficos com capací-
-dade até para oito corpos, para haver sempre continuidade na

·

.operação de, creniação.

'. O forno sistema.Dawson. & Mason, inglês, compõe-se de

"duas câmaras, com capacidade para cremar um corpo por ho-

i: . ;.,"
.

- ... "

,"
.

,. '. "

..
"

Prolessor: ..•.estlldantes
devem ser estimulados

ReCife CAJB - A CIDA

DE) - A Polícia Fede
ral apontou ontem o fa
zendeiro João Oseas,
dono de várias proprie
dades em Goiás, corria
principal aliciador de
trabalhadores. ' r u r a \is
nordestinos, pará o Cen
ti-a-Oeste, onde iriam
trabalhar apenas pela
comida, depois de se

rem iludidos pela pro
messa de uma reforma
agrária ..

o Pl�O{�sso� Onofre.' Lopes,
.

(lo MEC/afirmou': que "os es

tudantes brasileiros .testernu-
· nharam. ao longo do nosso

·

processo ·histórico, o' 'seu .ide-
·

...lismo . 'pela, formulação 00'

: ,uma .política " de desenvolvi-
mento· sôcio-ecoaômico vo!:w.
da e'XcUlsivAlllCUae pafll: �te'l1�
.der às necessidades naéionais"»Ó.

:--, Acrescentou que "pot: iSso·

:l11CEmO, esse deEejo dé' parti
cipação no proCesso de cresci
:mentq deve ser progressivamen
te e%Íim1l1auo pelas -a�tOl'i4.a-
des �dticacionaig".

.

atividades incluídas como ser

viços relevantes. prestados ao

País. Outro benefício precisto
.no .texto do' .ante-projeto entre
gue ao Ministro da Educação
refere-se a prioridades em, to

dos os· concursos . públicos, ,

.Neste esquema dc-auiacão-dçs
profissionais no inte-rior entra
riam todas as forcas vivas da

·

comunidade, as empresas . pri
Nadas e os órgãos púbblicos da

área.
..

com professores' e estudantes
anunciou ter' encaminhado ao

'Ministro Jarbas Passarinho an

'te-projeto de lei
. que cria o

. chamado "estág.io· proflssíonal"
ã:btárigendo (,'5 egressos' das

Uruversidaqts .. Brasileiras":
.

.

O estudo- feito prevê o des-
.loeamento- de equipes de pro
fissiouais recém-formados pa
ra o interior. dos Estados, cóm
remuneração

.

profissional' bá
sica. oi campo de atuação de-

. 'flnida ,para a prestaÇão de ser

viços !is éomÚIlidades. Dentro

de um penado pré-fiXado os

egr.éssos dos diferentes· cursós
'orientam as camunidades onde

_�'.ão atuár pára . a formulação
de· uma pontíca de desenvolvi..

ll1<,nto, ao IIleSmo' tempo em

. que
.

exercém a.. sua atividade
profi�ional, seja no campo 'da

medicína, odontológica e bio
Química, ou m�mo, no· retar

da educação, direito e ecbno-

mia,
.

'. O rofe-ssor' Onofre Lopes de

clarou, durante: sua 'palestra
· que, {}. Crutac não pretente, ab-
·

Eolutamente ser concorrente
· do Projeto Rondon. E expli
cou; "Enquanto a Operação
·Rondon realíza-f:-e em regiões
afastadas, o Clutac· vi!'.a a a-o
tUação

.

da Unjversidadé,. de

forma permanente e dentro de

sua área gC(J� eôu::acional".

o plano·do fazendeiro
que comprava até.

mulheres e crianças por
15 cruzeiros a cabeca �

era se livrar, dos encal
gos 'trabalhistas, colo
cando nordestinos ali
dados no lugar da mão

de obra contratada, que

.

. .

o: PrQf:esSoI oiio:r1e Lopes;
,

ex"Reitor da Universidade Ft:-
.

dcral'do .Rio Grande dó Norte
e atlja1mép-te Cool�delliú:lor .da

'Comissão
Incentivadora

.

do
Centre �egionat U�versitá-:

- rÍo de Treinam�mto e Ado
Comunitária-'-Crutac, criáda
recentemente pelo Ministro

Jarba;; Passfl,rinho", veio. a

Florianópolis para fazer uma

exposição sobre as bases. para

I() fubcio}mun!ento dOl .iCr!ü'tac
na U:i:líversidàde Federál.

. .

No encontro que estabeleceu

Concluiu dizcndo que "os·

programas não 'podem ser ccn-
.

siderados coGf�itantesí' po-is" um
:1país de dimensões continent�s

como () Brasil exige não ape
,luas dois,. mas três ou vários

projetos que' visem amenizar o
sofrimento das populaç,;,õ�s in

terioranas" .

:03 recém·fo-n11ad05 que se

integgrarem no' 'proirama se-'

riam então, de ce-nformidade

cclin o ante-projeto, dispensa
Uos do Serviço Militar e' suas

'. ele pretendia despedir.
Um caminhão que leva
va 72 rurícolas do Rio
Grande do Norte foi de
tido no sertão pernarn-

: bucano, o que levou ' a

polícia: descobrir a tra

ma.

O inquérito da Polícia
Federal, Olitem i'emeti
do à Justjça para

- aber
tura de processo, acusa
o fazendeiro João Oseas,
proprietário da Fazen
da Agua Limpa, municí
pio de Santa Helena em

Goiás e de outras terras

do estado, de contratar

um motorista e enviar
com ele seu capataz,
José Rodrigues de Sou

za, para .que tí-Oll.xessem

"homens, mulheres e

. crianças, com ou seln

trabalho no sertão".

":45 - 11:00.- 14:00 - 15:00 e 18:00 horal
- rranlportamol encomendu -

elegem- polítiCOS

• C) DNER v;U 'api�r ;JOO-mi�
]hôes de cruzeiros, no;''S-etor de·

conserVação dn rede ro.doViârià
féilera1; prl!p(trçi(}n�. atral-és
deste ei:npreendimélito m:uor se

gnrangl e' c_oDtorto aOs' S\!�
usuáriOs. O Plano envoh'c D1e�

lboo:amentos, traÚlmeJ)to' pai�- .

�stico" re*uroçiio,' Sínâ!iflia�ão ..
e·:patl'lilbàment'l. .

poJfciam'ento de . ii.Ossas
. 'i<H'tQ

'Vias. SeclÍ impbmf:ado t�bém
o SistellUl •Básico de R-odovms

.

Interestaduais e Internaclotmis;
que'é integtallo pel3s grande;;
19n_gfuídinais, transversais e ra

diÍ$.
o l'rfiJili,1ro Mário Andreazza

inspecionou em' São Pátito, a

variante Entroncamento (Ribei
rão

.

Preto) e Amororo COsia

(Uberabà)•.A.va�te. tem llpto
ximadamente 173 kin de exten

são, elltre os quilômetros' :W8 e

Si)3 da linba Campinas�Arnguâ
ri,. da ·Companhia l\:l_ogÍllna de.
Estradas de Fel·ro· (FEPASA), C.
int'Cgnl o 1:r'onco' Feunviádo
Su], obra que "visa diminuir o

.

pereuI'sl) fen-oviário' entre Por

to Alegre. São Palito. e "Brasília,
se';'\'Ílfdo< como via de éscoamen

to
.

das . Safras de soja' e trigl}
�iíchàs;

.

. À t:.l'de,· o Ministro Audreaz

za présidtq no páládó do Go

vento de SP,·a assinatllril Jlo
convêni(} entre () Minlstério dos

TransPortes. através do DNEF,
e a'FEPASA, objetivando. a as

si8têllcia' financeira'oo Governo

Feder.iI·para_.o término da ob1'll,
cujo orsamento é de' 280 mi

IhÕC'\'; e qu-e deverá estar con·

cluída em 1974.

� ..

.

Concessionário
Auforizadô

óTiCA

, '

l Maceió. (AJB). - A

epidemia de inaugura
ções de estátuas do Pa-

dre Cícero Romão está

. sendo das maiores, prin-
cipalmente por políti
cos, que obserVam. a

crença do "homem pelo
religioso;

Há mais' de quinze ci
dades no interior de Ala-,

goas que já .inaugura
ram a sua estátua do

Padre Cícero Romão. A

primeira ri. chegar em

Alagoas foi na cidade de
.

Rio. Largo; quando o

prefeito era o deputado
Valter Figueiredo (M.D.
B�), que foi carregado
n9s' braços pelos. romei-

.

i�os, vàrios quJIómetros
até o lOCal onde roi ins
talada a está·tua. Dízem

�lgúns moradOl.,es da ci
dade de Rio La:rgo, que
.a grande votação do

deputado .

e III e debista
em sua cidade foi dêvi-

do a idéia de colocar

Juma estátua do Padre
Cícero.'

·Agora é a vez da Ca'

pital alagoana, onde o

prefeito João Sampaio,
escolhido Pêlo Gover

nador . Afrânio Lagc,s,
anunciou 110 Bairro do

Vei-gel do Lago (o mais

pobre de Maceió) será

colócada uma estátua
do PadÍ"e Cícero que es

tá sendo preparada pe�
10 escultor João Lisboa,
em Pão de Açúcar, o

mesmo que fez estátuas

para as prefeituras de
Inhapi, PauoI Jacinto,
roo Lárgo; Satuba e

Canapí.

o retJresentante catarÍnense
na C�ara Federal comentou
as re:entes afirmações do
Chefe do 16? Distrito Rodo
viário Federal sediado em

. Flcrianópolis. segundo as quais:
não seria aceita intefh.rênda.
clcs políticos no problem:l. da
BR-28Z" ftisandl} que '''nos
dias atuais está demonstrada

a neressidade de uma maior in-

to contra a cremação por parte da população católica, -as co":
.�

Iônías orientais radicadas em São Paulo, por certo, não irão
desprestigiá-lo, tanto que a .cremação para eles é um COSt\ln1C

milenar.

O Diretor Fábio Pereira Bueno esclarece que o corpo
será queimado juntamente com o. caixão e, no final dá ope
ração, as cinzas serão entregues aos parentes do morto, que
lhes darão a destinação que for de sua conveniência. "Está
mos estudando também a implantação de um Campo Santo na

área que circunda o fomo. 'Esta área será toda ajardinada, e

receberia minúsculas urnas .que ali seriam depositadas sem

quaisquer ornamentos, nem mesmo cruzes".

A cremação - conclui - além de. resolver de imediato
a deficiência de sepulturas, eliminaria também o problema
contínuo de adoção de áreas para. a execução de novos ce

mitérios.

tegraç1i.o entre o técnico e o

pc,lítico, como entre, o Execu
tivo e o Legíslatívo'",

Ressaltou inclusive que os

Ministros de Estado acabam
de receber a prerrogativa cons

titucional de participarem das
sessões da Câmara e do, Sena
do, evidenciando-se o interês
!'.C pelo diálogo acerca dos
problemas de interêsse nacio
nal. . E concluiu: "'Daí porqU:J
não procedem as afirmações
feitas em Santa Catarina pelo
referido diretor do DNER ..

justificando-se plenamente oS
veementes protestos dos depu
tados da Assembléia Legisla
tiva de meu Estado. Ü' conhe
cimento dos prbolemas do Es
tado e das aspirações da sua

gente não pene ser deixado de
lado pelos estudos· técnicos.
Deve, sim, juntamel,1te com

estes estuuos. ser levado cm

consideração 'quando da toma

da de decisões que visem eil
contrar r "" ucionamento ra

donal c humano'.

ABEL PEDE
DELEGACIA DA

RECEITA
Ao abordar na Câmara uos

,Deputados aspectos do dC>en
:vclvimcnto ccauôm i c o de

Pré .. laneamento da
.,

XV. FENIJ
...

Desde já'em exposição:
BLUsAs CACHARREL·
l\HNI-BLUSAS - sanfonadas, com
gola godé.
MINI - CObETES estampados.
VESTIDOS - godé, desenho petit-pois.
TERNINHOS LISTRADOS e com

desenhos.
E em tecidos a mais variada exposição
MALHAS � Texturizada, Polyester e

Polyr€n€.
MALHAS JUILLIARD, com novos

padrões - Diolen - Tweed de lã -

Cachemir.
.

NOTA: - Acabamos de receber os úL
TIMo.S LANÇAlvlENTOS em estaln

parias 'da "Escala D'Oro", expostas na

FENIT 72!

I
Rua 15 de Nov..1526 - BLUMENAU

Sel1wnall1wnte novidades

�
ÚI Du�!!�!EO DE�����250 -]
l
Durante a noite. - Fone 22-1454 !

PLANTÃO PERMANENTE I
:==========================�

PEÇAS '�'�
CHEVRO�
CASA ROYAL S/A.

Juiz suspende

,

Nordestinos eram Deputado Abel:
comprados por cabeça "BB-282· é uma De�essidade"

. Expresso Massarandubense
Saídas de Jolnvllle com destino a Massaran·

duba. em con�xão direta a Blumenau:

.

Jogo por causa

dos uniformes
BELÉM � Tuna. Luso e Jú

lio César não pude·ram jogar
anteontem pelo segundo turno
do Campeonato Paraeusc, .por
que torãm para o campo cont'
camisas muito parecidas. e ne

nhum dos dois quis trocar de
uniforme. O juiz. Manoel Fran·
cisco de Oliveira esperóu 15
mi."luto$ e t'Omo 05 dóis times
teima,';J.m cm pcrman(;ccr d�

camisa;' verdeli,
.

deu a pártida
como· suspensa.

blumenau e do Vale do Itajaí
o deputado Abe! Ávila dos
Santos ape'ou ao Ministro. dá

Fazenda, Delfim Neto, para

(que a Agência .da Receita Fe
deral em Blumenau seja' trans
formada em' Delegacia, a,

exemplo da que ocorreu no

norte do Estado com a insta
lação de urna Delegacia em

JO'invil'e,

O parlamentar dis!ie iú re

cebido. sclicitacpo da Câmara.

'Municipal d'
.

Blumenau para
int!:rfe.rir neste sentido,' acres'
centando qUe'- "a presente I'ei

vindicaç�o é plenamente. jmta.
e· tem toda procedê.nda, pois
J>f.rmire. que a citada repartição
passe a atender ao;:· problema,,'
da Receita' na regEio' do Vale

do Ltaja_í,)á ao níve·) de. uma.
Delegaem.

"Nada mab oportuno,' 1'01'
t:mto" - acentuoll - "do

oue o atendimento desta· soli
citacão não só de Blumimau

ccn�o dé todo' o .Vale: do

Hajai, região cuja importân
cia· e:;;onômic.a (:, indisctl�ível.
pela sila. indúwia Idtamen10

ues::nvolvid:t. e pelo volume de

l,mdutos qm: lança .ioclusive.
TIO mercado c,xportador".·

i
Conduiu o Sr, Abel Ávila!

dizendo esperar qué .0 M.iriis
tro Delfim. Neto àpresSe os

c;"tudoo viS<J.Ildo atender 'a e';_ia

reivindicacão dos' blul11enw
CJ15CS e d; Vale dó ltajai. ,"j:l3.
]"a aO 'ÓlsejO de 5U,t próxima!
yjsita. a Blumenau levar. em

mi'íos a conclusão a .'qu�. che
gar, por certo' \!m favor da

transforma,üo dá atual Agên
da. em D'!1!.clrada· da Recdta

.

!Federal",
-

INCêNDIO
As sirenes do Col'}l:O �de

Bombeiros Voluntários' 'de
.Toinville, ailUllciaram 'na.
noite' do último domin�o
mais uin. ineêndio.· desta
feita mi 'reSidência do St.
Oscar Hugo Lother, ·situada.
na Rua Barra Velha., 625,
bairro do Floresta. O Si

nistro originou-(;e �t Uni

escapamento ela válvula, de
Um botijão de gás, que se

encontrava no lado de fo
ra da residência. (�om a

pronta intervenção lle ]10-
pulares e em segllida. do
Corpo de Bombeiros aS

chamas' foram debeladaS
!:iei.ulo llossÍvel -desocupar
quase que total1n'ente·a

casa; veiifica'ndo"!se prejuí
zos materiais (le regular
monta.

I

Prossegue .. a

invíestigação
.

NOVA ORLEA..�S, 3 (UPI)
- Ag-entes federais' estão
tentândo determinar o al
cance da o-rganizaçã<t deS
coberta. ontem cujo o:J;jeti
vo era o, envio de arilias e

explosivos a Cuba, via. l\lé
:rico, para uma suposta in
surreição-

Nove pessoas foram· pre
sas e um avião carregado
de boulbas foi apreendido,
enquanto a polícia conti- .

nua as' buscas de tiois Sus

peitos, seg"lmdo diSSe o

agente espécial dó- Departa
mento da Justiça Micbael
Pollack..

Há vários meses as auto

ridades vinham seguÍlldo as

pistas que levaria,m à or

ganização. O avião apl'eell
elido, um DC-4, estava no

ft-eTOPOl'Ío de Shre�"lWrt,
Luisiana, e seu destino e.ra

VeracrllZ. primeIra etapa
de sua viagem a Cuba, COll1

se-l.s !-oneladas de e.xplosí«
vos a bordo, grande quanti
dade. (le mechas e nülhares

de rastilhos de det-Ol1a-do
res.

Segundo Pollack, todàS

as armas e explosivos iam
provàvelmente para Cuba.
Os detiGos são sete norW

-americanos e dois lUexica-

110S de Yeraçruz. As. annas

foram apreendidas nnUia
fábrlca. ..

de Newa.t'k, N(}va.
Jersey; ollde estava.m sen
do encaiXotadas.

:Ás prisões foram feitas
em Shrewport e Eagle Pass,
uma pequena cidade (10 Té
xas ha fl.'tüiféir2,"cóin ri l\1ê�
�uu.
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BRDE CRESCEU MAIS EM SC.
A .inforrnaçâo é do. Superintendente

do BRDE em Santa Catarina, professor
Ary Canguçu de Mesquita e acrescen
tam que os financianÍentos são concedi
dos corri recursos oriundos do BEDE!
BNDE/BNH e também pelo FUNDESC
que participa nesses Projetos, "não ape
nas no financiamento, mas também com

subsídios de parte dos encargos dos l11U

tuários, com uma fórmula de estímulo
do Governo Catarinénse, a implantação

Durante a última reuruao da Junta
Administrativa e Diretoria do BRDE,
realizada em Curitiba, foram aprovados
vários Projetos de interesse de Santa
Catarina; O· total dos financiamentos.
concedidos a empresas catarinenses a

proxima-se de 19 milhões de cruzeiros, e
destinam-se a industrias do setor textil,
plástico, madeira e turismo. As regiõeS
beneficiadas são o Norte do Estado, os

campos de Lages, o Vale do Rio do Pei
xe e o sul do Estado.

e expansão de novas indústrias", Escla
rece ainda, Al'yMesquita, que "o BRDE
e o FUNDESC agindo" em consonância
com a política de desenvolvimento do Es
tado, tem provocado um crescimento sen

sível nos financiamentos pela agência
regional do Banco",
'Analisados os últimos resultados apre

sentados pelo BRDE, verificou-se que a

agência de Se. é que apresenta um cres

cimento maior, proporcionalmente ao

seu capital e reservas.

I Aposentado
ainda

regressaram
Regressaram da capital paulista, onde. par

ticiparam do' VII CONGRESSO' JOVENS CIEN
TISTAS, os.estudantes de Blumenain cujos tra
balhos

.

foram previamente selecionados.
São os seguintes os "Jovens Congressis

tas;";
Mal�ia Antonieta Puntel, Luís Manoel.Qui

rino, Líane KOff.k:e, Solange. Cristína Boos, San
dra Pfuetzenreiter, Jaíme ·Marcos Dietrich, ·50-
Iange Pfuetzenreiter, Jerry Ziebarth, Carlos
César Colley, Moacir Fischer, Rui Rapcinski,
Beate Frank;' Eduardo! Luis Olinger e Jonny
Gilberto Ewald ..

Estes estudantes apresentaram- seus tra
balhos perante uma assístêneía dejovens e

professores de diversas partes do Brasil e mes

mi} representantes da Argentina, Professores
'. da Universidade de São Paulo - cientistas já

.
formados acompanhararn a apresentaçãs . dos
trabalhos, . fazendo após comentários críticos
do valor e também apontando falhas ou pontos
negativos dos mesmos;

Entre os jovens de Blumenau, alguns mui-
to se destacaram com bom trabalhos, porém é
praxe do Congresso não dar prêmâos ou. fazer
classificações, pois não trata-se de ClJD,'.:urSO ou

competição.
.

ria Rural
,..,

nao tem data
Não ..foi fiJ::adc& a data ainda, pairo. a entrega, em nossa cidade ela opoeenuuio

'i-ia 'r:Záal, sabendo-se apenas que elos 1.538 ineeritoe, os primeiro» 57 serão contem
. lJlados, 'Ílas eidade« ele Ch.apecó e Floria.11Ópol;is, amuudui, oport1.tnidade em 'q�ue' a

entrega será. feita l)elo Bfini3tro do Trabalho, Sr. Júlio Barata. O fundo rural. se-
râ da metade elo maior salário minimo vigen.ü no Pais.

..

sei A escultora catarinense Elke Hering BeB,
f'Di convidada 'para expor. na ,pré-Bienal· 72 de

São Paulo, jüntàmente' cem outros artistas

plásticos catarlnenses,

m um
Elke. convidada
a expor na pré·
Bienal: S. Panlo

novo .mapa
o Departamento Estadual de Geografia· e

.

CarN'9ráfia, órgào da Secretaria de Desenvol
vimento Econômico, elaborou a nova edição do
mapa de Santa Catarina, impresso em nossa

cidade.
o novo mara apresenta, entre o-utras ino

vações, a indicação das cidades segunde;. o nú
mero de habitantes.

o convite foi féito por Setty Giudic:ce, Pie
sidente da Associação Internacional' de Críticos
e Artistas para o Brasilr dizendo que as obras
da conhecidas escultora, estarão isentas de jul
gamento, o que ., evldencia .

a
.
artista blume

I1é1UenSe no .contexte náclenal das: artes plásti
cas.

FDnda�ão da·· (idade e Independêntia
do Brasil lerão· progr· ma na tidade

A semana de 1Q a 7 de setembro, será
festivamente comemorada em Blume
nau ..

Preparativos já estão sendo concate
nados para a realização de diversas pro
moções; que farão parte de programa
ção especial, a ser elaborada por cernis
são que será formada, pelas pessoas mais
representativas da comunidade.

No dia 2 de setembro, datada funda
ção de Blumenau e 7 de setembro, data
do Sesquicentenário de nossa Indepen
dêncía, haverão desfiles pelas principais
ruas da cidade. Na primeira data, 110 que
tange ao folclore do Vale e na segunda,
uma parada cívico-militar, como nunca

antes fora visto em Blnmenau.

VENDEi-SE JóIA
Gordiní 67 com motor na garantia, píntu

ra, pneus e Iataría em perfeito estado,
.Tratar no Hotel Beira Rio ....;:_. Rua XV de

Novembro, 1290.

não con egue
de POlnpidou
ções, pois é po�úel que Brandt tenha difíceis eleições em no

.

yembro e será milito prejudicado>sc, não hOll"er conferencia na
ditta marcada..

.

.
O porta-voz uEó quis revelar .quaís serão os temas que seu

paÍ3 qUC1' incluir na agenda, mas deu claramente a entender
que a França prefere condcntrar :a reunião no problema da

união moneüíl'ill c cconJlwro.

·

l'olta-vozcs das duas partes,. dUl".mte UJll:l entrevÍ&ta roJeti�
·

va. pasSaram mais tempo recusando perguntas dificeis dó . que
explicando pormenores da reunião...

..-

O Chanceler \VÜI_y Bl".w4t nao cOll5eglliu obler um npoio
firUle ilo PresIdente da Fl'allÇa, Georgcs l'ompldou. para a con

ferência de cÚlinla dos .19s. paÍses',do tnerC-ddo eomám FÁm)-
·

}leu; llr�vis{a jl:l.l':l. outuhro em Paris.·
.

.Es:ti' Ú'fi·U lllifH::ip::.I úhietiYú..
rIa Alt'.flmúl",. WI'i i:ôll\-e1'5:r.

Os ·llorta.vozes d1sserlUll (lue Pompitloll p. lkandt concor

daram que a confcrt'Ilcia é cOllvenIente. lllllS sua realiL'lção de
pende (Ia. telltatÍy;a que os iHinislros do Kuerim: do l\1CE f:nfw

para tra�ar o prfll!ramll adequado em l'clmião .prevista pal'1l ()

dia 15.
.

.

rência.

Nosso objetivo· fumlamenlal . ('ontinna sendo a união eco

nômica c mondália européia -.- di�e l'ompidoa aos jornalis
.

tas depois (l� encerroula a última rCUlüíio plenária da confe·

Pompidou - insiste que li. rellniã() de"e basear-se nos acor

dos de pltlidade m<lllcfárja t."onclllídos pelos uúnistros europeus
ClU \lllirCU últllllO. alul]in(io a Grii.Urcl:\uhll. {11ll' att{hlt dl' li·
h('rnr II -co!j,t;:10 {f:1 Ul.n·(l El>tcrllua,

�H_ ._. __ , • _ ••• , __ •••

o . secretário· de: Estado Jcan�Philippe. Lecat, porta-voz ofi�
. daI. francês� dedarou que () prograIllu da conferêntia e cúpula

.. deve· limi�m·�se. h algum; l)rohlem�s.·. esselld:lÍs capa:l.CS til.' !l!lH'
sell1:il" rcsultml.os. promissoi'cs ,.

BLUlVIENAU} 5 DE JULHO. DE 1972

Navios esperados
Pôrto de Paranaguá ;

DELTA BRASIL
ATOS
MORMACK LACK
ALCORADE

.

CORSUM
MORMACK ALTAIR
AMALIA

dia 09/07
dia 09/07
dia 09/07
dia 09/07
dia 10/07
dia 10/07
dia 10/07

café
café
café
café
café
café
café

Reuniões
ROTARY CLUBE CENTRO: reuniões - 3'1s-fei

ras - às 12:00 horas - T.T.e.; ROTARY CLUBE
NORTE: reuniões - 67s feiras '- às 18:45 horas -

SoR.E.L; LIONS CLUBE CENTRO: reuniões - 4'15'

feiras - às 19:30 horas - T. T. C.; (l\\ e 3" sema

na do mês): LIONS CLUBE SUL: reuniões - 3�s-feiras
_ às 19:30 horas - Aquarium (2" e 4" semana do

mês); UONS CLUBE CIDADE-JARDIM: reuniões
_ 411-s feiras - às 20:00 horas - c.G. (2:.> e 411 sema

na do mês); CLUBE DIRETORES LOJItSTAS: reu

niões - 5�s feiras � às \12:00 horas - C.B.C.T; (lI!- e

3"" semana do mês); CA�fARA, JÚNIOR DE BLUME
NAU: reuniões - 5�s feiras - às 20:00 horas - C.G.
CLUBE DAS· SOROI1MISTAS: reuniões - 2lJ.-feim
às 20:00 horas - Aquaríum. (1'/- semana do mês); CA
MARA DE VEREADORES: reuniões - 3(' feiras - às

. 20.00 horas -r-r- Pref, Municipal; COM�SSAO COOR
DENADORA FA.i\10SC: reuniões - 4\ls feiras - às
17:30 horas - no Pavilhâo 'da PROEB.

CÂMBIO
Banco do Brasil SIA

US$-Dólar - compra - Cr$ 5,88 - venda - Cr$ 5,915
Libra . . •. operaçâo suspensa
Marco . . .". .operação suspensa
Florim . . • . operação suspensa
Franco Suiço .. operação suspensa
Libra Italiana. operação suspensa
Franco Belga . operação suspensa
Franco Francês. operação suspensa
Peso Argentino. operação suspensa
Peso Uruguaio. operação suspensa

Telefones
Urgentes

- fone: 22·0031.
- fone: 22·1000.
- fone: 22·1111.
- fones 2Z-0675, 22·0453,
I 22-0222, 22-0026:

Hospital Santa Catarina - fone: 22·1854, 22·1642,
22·1444.

- fone: 22-0011.
_ fone: 22·0149.
_ fone: 22-1284, 22-1044,

22-1665, 22-1207.

Fôrça e Luz - .fone: 22-0111.
Interurbano ._ fone: lO!.
Centro de Saúde - fone: 22-1948.
CELESC - fone: 22-1411, 22·1632.
Maternidade Eíbsth Koellcr - fonc: 22-I}I}S8.
SAl\'B,E - fone: 22-1743.

Delegacia de Polícla
Rádio Patrulha
Corpo de BOmbeiros

Hospital Santa Izabel

Hospital Santo Antônio
Hospital Universitário
COTESC

..

TABELA SUNiU
Cafezinho
Média . _ ... -

Pão e]manteiga
Fatia clmanteiga ,. .,

Sanduiche •. o. •• -: ••

Cachorro-quel'lfe •. •.

C�'po ?uplo de leHe ..

Vitamina •• .. .. :- ';

Pastel •• •. •• .. ..

Empada· . , .•.... , . o

Bolinho de carne ..•.• ; , .

Fatia c]mêlho' .. .. .. .. .,

Toddy •••.•• : •..•.....

8",10 de queiio •.• , .

- Cr$ 0,25
- Cr$ 0,50
- Cr$ 0,50
-.Cr$ 0,70
- Cr$ 1,20
- Cr$ i,SO
- Cr$ 0,50
- Cr$ 1,40
- Cr$ 0,50
- Cr$ 0,50
- Cr$ 0,80
- Cr$ 0,70
- Cr$ 1,00
- Cr$ 0,80

a_Ia
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